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Falta de sinalização 

nas "barbas" da GNR 

Apesar dos inúmeros acidentes que se têm registado no cruzamento 
da avenida Cónego Domingos Peixoto, ali bem perto do posto da GNR 
da Vila de Prado, o alheamento parece continuar a prevalecer quando 
urge tomar medidas, ainda por cima de simplicidade gritante. 

Os acidentes rodoviários que ali têm ocorrido prendem-se com a 
questão da prioridade na circulação, tendo um deles, recentemente, 
assumido laivos de aparato, provocando sérios danos materiais e um 
ferido bastante grave, uma jovem que circulava em sentido descenden- 
te na avenida e cujo automóvel foi autenticamente abalrroado por um 
outro que surgiu da sua direita, vindo da rua do Outeiro. 

E são estes os casos que por ali vão tendo lugar, geralmente sem 
grande gravidade, que um dia se poderão apresentar fatais para 
alguém, de nada adiantando a pronta intervenção da Cruz Vermelha e 
da GNR, ali sediadas. 

W 

E afinal a prevenção passa ali, afigura-se-nos, pela simples colocação 
de duas placas verticais de sinalização STOP, nas duas vias transver- 
sais da avenida, concedendo, parece-nos lógico, absoluta prioridade a 
quem nesta circula. Por outro lado, também se torna ali necessário, tal 
como em vários outros locais da Vila de Prado, o ordenamento do 
estacionamento de veículos, porque, como se vê na imagem, o estacio- 
namento é por ali feito mesmo junto ao cruzamento, complicando 
seriamente a visibilidade dos automobilistas. 

Alminhas votadas 

ao abandono 

Há já alguns anos que 
umas então belas "Al- 
minhas" situadas jun- 
to ao cemitério da Vila 
de Prado foram vítimas 
de um incêndio que as 
deixou em muito mau 
estado. 

Incompreensivel- 
mente, ainda hoje, 
como é visível na foto, 
tão precioso exemplar 
da cultura de um povo 
e das suas mais pro- 
fundas e respeitáveis 
convicções religiosas, 
continua carbonizado, 
em pleno centro de uma 
Vila que legitimamen- 
te se quer desenvolvida 
e civilizada. 
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RIO FERROS CADA 

VEZ MAIS POLUÍDO 

No seguimento de uma 
notícia de última hora 
que publicámos no nú- 
mero anterior, procurá- 
mos indagar sobre a ver- 
dadeira situação do rio 
Febros, por muitos já con- 
siderado o mais grave e 
impune crime ambiental 
deste concelho. 

Junto da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Verde e 
concretamente do Presi- 
dente José Manuel 
Fernandes, conforme se 
transcreve em entrevista 
inserta nesta publicação, 
apurámos que os seus ser- 
viços técnicos fizeram to- 
das as diligências e in- 
vestigações que estavam 
ao seu alcance, tendo seguido infor- 
mação para o Ministério do Ambi- 
ente sobre os possíveis poluidores, 
porquanto o executivo não possui, 
alegadamente, competência para 
intervir nesta matéria. 

Porque as acusações sobre a ori- 
gem dos vários desastres ecológicos 
que vêm ocorrendo com particular 
acuidade no Verão, responsáveis 
pela morte de inúmeros peixes, têm 
sido dirigidas com especial insis- 
tência sobre o matadouro existente 
na Lage, efectuámos todas as dili- 
gências em ordem a entrevistar o 
seu proprietário, que se mostrou 
bastante receptivo, mas compro- 
missos profissionais do mesmo aca- 
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São vários os poluidores, mas os peixes não aparecem mortos tocfes os dias. 

bariam por não o possibilitar. Esti- 
vemos, ainda assim, nas suas ins- 
talações e foi-nos garantido que a 
ETAR (tratamento de resíduos) se 
encontra em funcionamento, a car- 
go de uma empresa especializada 
do Porto e que todos os derrames 
são objecto de um prévio tratamen- 
to, pelo que enjeitam quaisquer res- 
ponsabilidades em relação àqueles 
atentados contra o rio. 

Se é verdade que entre os popula- 
res, como pudemos noticiar e foi até 
eco de toda a imprensa, se levan- 
tam mais vozes contra aquela uni- 
dade industrial, também podemos 
asseverar que sobejam as denúnci- 
as de pocilgas, vacarias e outras 

unidades agro-pecuárias, que lan- 
çam resíduos e produtos químicos 
no rio, contribuindo de sobrema- 
neira para a destruição de quase 
todas as formas de vida, particular- 
mente no período estival, em que o 
caudal é bem mais reduzido e os 
tais produtos poluentes tendem a 
surgir de forma concentrada tor- 
nando-se, assim, mais mortíferos. 

O que é certo é que de dia para dia 
o rio vem revelando um aspecto mais 
doentio e libertando cheiros nausea- 
bundos, sobretudo em todo este seu 
percurso final, sem que se conheça 
quaisquer medidas concretas e deter- 
minadas com vista a inverter o cala- 
mitoso rumo dos acontecimentos. 

VILA VERDE E OS SEUS RIOS 

Nesta terra há um fenómeno, uma 
contradição, um contrasenso, uma 
ambiguidade que espanta, é o facto 
desta bela terra, viver de costas vol- 
tadas para os nossos rios, o que toma 
qualquer observador perplexo. 

Quando deviam ser objecto dos 
maiores cuidados, da maior das aten- 
ções. O Rio Homem e o Rio Cávado, 
são ao contrário vítimas das mais 
ignóveis provocações, das mais re- 
quintadas crueldades e votados ao 
mais chocante dos ostracismos. 

Descargas de saneamentos para 
os ribeiros, que vão confluir com 
eles, caso dos ribeiros de Pedome e 
do rio de Febros, deixando as féti- 
das marcas, violando com o maior 
despudor a limpidez das suas águas. 
Parafraseando o poeta; há sempre 
alguém que resiste há sempre al- 
guém que diz não. 

E é justamente a esses que defen- 
dem o meio ambiente que aqui lhes 
presto a minha homenagem. Aque- 
les que sabem, em demonstração 
de grande sensibilidade e bom gos- 
to, manter o cordão umbilical com 

os nossos rios. Os rios Homem e 
Cávado são a multiplicidade e a 
beleza dos seus recortes, a nascen- 
te, o gorgolejar da água e o recolhi- 
mento afável das suas margens, a 
fauna, a flora, o serpentear do seu 
leito a imponência das suas antigas 
cheias, as terras que abraça e, por 
fim o encontro com o mar, a passa- 
gem para outra dimensão. 

Mas estes rios, são também, cer- 
tamente, as lágrimas do seu povo o 
desespero dos que conhecem o amar- 
go da vida, a saudade sofrida por 
aqueles que se afastaram para ter- 
ras distantes. Os nossos rios são 
ainda e sempre, a coragem de assu- 
mir a vida, a ousadia de lhe dizer 
sim, custe o que custar, a fraterni- 
dade e a solidariedade nas horas de 
festa e de dificuldade, a determina- 
ção de ir até ao fim, quando se trata 
de afirmar a força do amor sobre o 
egoísmo, da vida sobre a morte, da 
fidelidade sobre a traição. 

O Rio é o corpo líquido de um povo 
que canta e chora. O de Vila Verde. 
Se com estas palavras, contribuo 

para aumentar em cada um de nós, 
o apego à nossa terra e às suas 
tradições, para além de motivar um 
conhecimento mais profundo dos 
Rios Homem e Cávado, então terei 
a consciência de haver contribuído, 
em prol da devida projecção cultu- 
ral do concelho. 

Quem já não caminhou pelas suas 
margens, quem durante alguns dias 
não viveu e não passou neste ridente 
e amorável região, priveligiado das 
éclogas e das pastorais, não conhe- 
ce Portugal a porção do céu e de sol 
mais vibrantemente viva e alegre, 
mais luminosa e mais constantes. 
Aqueles que, em doce volúpia, lá 
fizeram amor. Aqueles que lá pas- 
saram, em amenas passeatas lon- 
gas horas de lazer. Devem pelejar 
para que os nossos rios sejam res- 
peitados e apelarem a quem de di- 
reito, pela defesa do meio ambiente 
das suas águas e das suas margens. 

Aos responsáveis apenas digo que 
educar é aprender a descobrir e a 
construir. 

Tuta Faria 
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Indústria de Produtos de Betão e Saneamento 

LOUREIRA REVOLTADA 

. <■- 

mim 

A insustentável deterioração da 
qualidade de vida na freguesia da 
Loureira, ali bem às portas da sede 
do concelho, está a fazer crescer 
progressivamente um sentimento 
de revolta entre a população, que 
não se conforma com o pretenso 
alheamento da Câmara Municipal 
de Vila Verde. 

A recente instalação de uma uni- 
dade industrial de fabricação de 
produtos de betão para construção 
veio acentuar o clima de desconten- 
tamento que se vive naquela locali- 
dade. Numa antiga bloqueira 
artesanal situada no lugar da 
Gandra-Turiz, junto à Estrada 
Municipal 566, que confina com o 
lugar de Esparido-Loureira, pro- 
priedade de Victorino Gabriel Ma- 
chado, foram montados quatro enor- 
mes silos metálicos que causaram o 
alvoroço entre os moradores da zona 
residencial anexa. 

Moradores que redigiram um 
abaixo-assinado, subscrito por cer- 
ca de meia centena de pessoas, e o 
entregaram pessoalmente, no dia 6 
de Agosto, nos Paços do Concelho, 
ao Presidente da Câmara, em que 
protestam e reclamam contra a 
construção daquela indústria. No 
documento faziam ver que o seu 
descontentamento se prendia "com 
o facto de sentirmos que a nossa 
qualidade de vida irá ser bastante 
afectada: o aumento da poluição 
sonora, quer devido ao processo de 
fabricação do betão, quer ao au- 
mento de tráfego de camiões, o au- 
mento da poluição do ar pelo cimen- 
to, que o vento espalhará pelas ter- 
ras, para dentro das casas, para as 
roupas que secam, a poluição dos 
terrenos e águas subterrâneas pelo 
aumento de lamas com pó de cimen- 
to, óleos, etc; etc". 

José Manuel Fernandes terá pe- 
dido tempo para verificar da exis- 
tência ou não de qualquer licencia- 
mento para a instalação daquela 
unidade e quando três dias depois os 
reclamantes ali se dirigiram de novo, 
acompanhados do Presidente da 
Junta de Freguesia, que se mostra 
solidário com os seus protestos, o 
edil terá informado não existir qual- 
quer licenciamento e que mandaria 
um fiscal para averiguar da real 
situação da indústria, ainda que 
prevenindo desde logo estar-se pro- 
vavelmente na presença de um 
caso que escaparia às competências 
da Câmara. 

No dia 13 de Agosto, a fiscaliza- 
ção dirigiu-se ao local e confirmou a 
não existência de qualquer licença, 
emitindo o parecer de que aquela 
indústria "não poderá estar insta- 
lada na zona residencial" e propon- 
do a participação "a entidade coor- 
denadora (Direcção Regional da 
Indústria e Energia) para que se- 
jam tomadas as medidas necessári- 
as, dado tratar-se de um assunto da 
sua competência". 

No dia 13 de Agosto, José Manuel 
Fernandes manda embargar e ins- 
taurar o processo de contra-orde- 
nação, dando um prazo de 15 dias 
"para reporem o terreno no estado 
inicial", ordenando no mesmo des- 
pacho que fosse dado conhecimento 
ao Ministério do Ambiente e ao 
Ministério da Indústria e Energia. 

O embargo foi oficializado em 17 
de Agosto e logo no dia seguinte a 
indústria de fabricação de produtos 
de betão deu início à sua laboração, 
facto de que os moradores deram 

conhecimento à edilidade no dia 19. 
Como nada foi alterado e a produção 
prossegue, e apesar da Câmara ter 
participado o caso ao Ministério 
Público, os moradores enviaram uma 
exposição ao Secretário de Estado 
da Indústria e Energia, à Direcção- 
Geral da Indústria, à Comissão de 
Coordenação da Região Norte, ao 
Provedor da Justiça, ao Governador 
Civil, ao Inspector Geral da Admi- 
nistração Interna e à Direcção Regi- 
onal do Ambiente e Recursos Natu- 
rais do Norte, solicitando a inter- 
venção destas entidades "com a 
maior urgência possível, para se por 
fim a esta arbitrariedade e violação 
de toda a legislação em vigor". 

Fazem ver no documento os mora- 
dores do lugar de Esparido, que "o 
ambiente e no sentido mais amplo, a 
qualidade de vida, constituem direi- 
tos das populações e são uma compe- 
tência do Poder Local". Tomam bem 
claro que está em causa a "seguran- 
ça, salubridade e comodidade da 
vizinhança", que se vê alegadamente 
impedida de abrir as suas habita- 
ções para arejamento, sublinhando 
os perigos que aquela indústria re- 
presenta para "a saúde pública e o 
ambiente em geral, inclu indo a agri- 
cultura, a degradação da paisagem 
e o desenquadramento urbanístico". 

Contactado telefonicamente, o 
Presidente da Câmara em exercí- 
cio, António Vilela, referiu que a 
edilidade apenas se responsabili- 
zava pela construção de um peque- 
no anexo de cerca de 12 m2 para 
máquinas, para o que já foram to- 
madas as devidas providências, que 
poderão culminar com a sua demo- 
lição pelos serviços camarários caso 
o proprietário não o faça por sua 
iniciativa. Quanto à parte industri- 
al, "duas bases de cimento, tendo 
uma 10 pequenos pilares de betão 
com 0.80m de altura sobre as quais 
estão colocados um silo para 
armazenamento de brita e três para 
betão", remete-a o autarca para as 
entidades tidas como competentes, 
referidas no despacho de embargo. 

Entretanto, os moradores mos- 
tram-se dispostos "a tocar o sino a 
rebate e a impedirão local a entrada 
e saída de camiões caso nada seja 
feito dentro de um prazo razoável". 

• Saneamento 

provoca agastamento 
Mas a paciência dos habitantes 

da Loureira também se encontra 
no limite sobretudo devido às pre- 
cárias condições de saneamento, 
que com regularidade se traduzem 
na circulação a céu aberto das águas 
residuais. 

As fossas cépticas e poços absor- 

ventes de que dispõem os 
loteamentos mostram-se insufici- 
entes para satisfazer as necessida- 
des, saturando com relativa facili- 
dade, sobretudo no Verão, quando 
os emigrantes se encontram nas 
suas habitações, e o carro cisterna 
camarário, reclamam os morado- 
res, só procede a recolhas mensal- 
mente, o que é manifestamente in- 
suficiente. O resultado é o trans- 
bordo das caixas para a via pública, 
com os inevitáveis maus cheiros a 
atentarem seriamente contra a 
qualidade de vida local. 

No caso de um loteamento fron- 
teiriço à ribeira de Pedome, as des- 
cargas são mesmo realizadas direc- 
tamente naquele curso de água e 
há ainda uma outra situação, na 
rua 25 de Abril, que em terreno de 
domínio público foi construída uma 
garagem sobre uma fossa céptica. 

E de facto de todo em todo lamen- 
tável o que se tem feito e deixado 
fazer naquela localidade em maté- 
ria de urbanização e loteamento, 
revelador de verdadeiras arbitrarie- 
dades e atentados aos mais ele- 
mentares direitos dos cidadãos. E 
mais ridículo se torna tal panora- 
ma quando logo ali ao lado se en- 
contra em funcionamento a Esta- 
ção de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) de Pedome. 

Há mesmo quemjá encaminhe as 
águas de tanques e lavatórios di- 
rectamente para a rua, como forma 
de evitar a saturação das fossas e 
assim o transbordo de resíduos féti- 
dos, esses sim, intoleráveis. 

Está em vias de conclusão uma 
primeira fase de implantação da 
sede de saneamento público naque- 
la freguesia, que se limita à área 
abrangida pela EN 101, que foi le- 
vada a concurso com carácter de 
urgência, adiantou-nos fonte 
camarária, face à repavimentação 
a que a JAE está a proceder naque- 
la estrada nacional entre Ponte da 
Barca e Braga. Soubemos pela mes- 
ma fonte que, inclusivé, estava pre- 
vista a repavimentação no sentido 
Braga-Ponte da Barca, mas que a 
JAE alterou os propósitos iniciais 
precisamente para permitir à Câ- 
mara de Vila Verde proceder a obras 
nessa via e na Loureira e em Gême, 
para o parque industrial. 

O alargamento da rede a toda a 
freguesia da Loureira constitui uma 
segunda fase, que também será 
lançada a concurso público, aguar- 
dando os locais que tenha lugar 
com o máximo de celebridade, "por- 
que a paciência tem limites e qual- 
quer dia estamos a bombear os es- 
gotos para a estrada nacional", as- 
severou-nos um morador mais 
agastado e exaltado. 

Associação da Loureira 

mostra-se activa 

A Associação Cultural, Recreativa e Desportiva da Loureira mos- 
trou-se particularmente activa durante este Verão, brindando os seus 
associados e a população local com passeios que provocaram gáudio 
generalizado. 

Depois da deslocação, em Maio, à Senhora da Peneda, a Associação 
levou os loureirenses a Santiago de Compostela, com passagem de uma 
tarde à beira-mar, na praia de Samil (Vigo) e visita, no regresso, à 
Senhora da Boa Morte, em Ponte de Lima. Excursão que, segundo o 
Presidente da Direcção da colectividade, "Tuta" Paria, "decorreu com 
bastante entusiasmo e alegria", de tal forma "contagiante, "já se pede 
novo passeio à Senhora dos Remédios, em Lamego". 

Mas não ficou por aí a acção de abertura da associação ao Meio, já 
que, como vem sendo habitual no fim de cada ano lectivo, foi proporci- 
onada à cerca de meia centena de crianças que frequentam o "atelier" 
uma visita à Bracalândia, agradecendo a Direcção à empresa AVIC a 
oferta do transporte. 

Associou-se ainda esta agremiação da Loureira à pretensão da 
Associação para a Defesa dos Animais e do Ambiente de Vila Verde de 
criar um Centro de Formação vocacionado para a defesa e preservação 
do ambiente e consciencialização para a protecção dos animais, para o 
que conta com a colaboração de "todas as forças vivas do concelho". 

A Associação, tal como a autarquia da Loureira aderiram a tal 
projecto, assinando com a Associação de Defesa dos Animais um 
protocolo, em que se comprometeu a disponibilizar as suas instalações 
para a realização de cursos de formação e a divulgá-los junto dos seus 
associados. Entendem os presidentes das duas entidades que se trata 
de uma iniciativa válida "que merece o carinho e o apoio de toda a 
população uilaverdense". 

Crianças e educadores do ATL na Bracalândia. 

□ 

A Minha Terra 

O "Jornal da Vila de Prado" publicou, num passado muito recente e 
num alusivo às conferências vicentinas dos homens, o nome dos seus 
fundadores ignorando outros, nomeadamente o principal sonhador e 
planeador desta obra de carácter social e doutrinário, segundo São 
Vicente de Paulo. Esta falta elucidativa do seu principal fundador deve- 
se à não existência do seu nome nas primeiras actas mercê de um 
esquecimento infundado de alguém que olvidou a sua presença, o que 
explica o desconhecimento da maioria dos vicentinos. Creio, porém, que 
ainda existem confrades que, sabendo de quem se trata, não tomaram 
a palavra para repor a verdade. 

Eu, sem querer exaltar-me, porque quem se auto-elogia é ridicularizado 
e humilhado, creio, no entanto, que devemos dar a César o que é de César. 
Assim sendo, e sem pedir homenagens nem exigir a erecção de bustos, e 
com toda a humildade, devo dizer que o principal fundador fui eu! 

As Conferências Vicentinas de Prado são filhas da "Legião de Maria" 
local. Seria longa a história, mas devo confessar que esta ideia surgiu 
numa noite de Inverno, em pleno cruzamento e de regresso de uma 
reunião na residência paroquial. Eu, João Loureiro, Pedro Alves e 
Avelino Precioso (amigos já falecidos) questionámos, ou melhor, eu 
apresentei esta ideia que há muito me bailava no coração. Logo obtive o 
"sim" destes dois amigos e mãos à obra. Este pensamento foi apresentado 
na primeira reunião da "Legião de Maria" sob a presidência do sempre 
querido Pe. António e foi unânime o apoio de todos os "legionários". 

Avançando outros pormenores, para ser breve, convidamos o falecido 
Sr. Américo Queirós, para nos elucidar sobre esta matéria, uma vez que 
ele era militante das conferências vicentinas de Paranhos (Porto), sua 
paróquia. Assim orientados, feitos os convites a personagens (hoje na 
sua maioria já falecidos) foi a obra criada. Felizmente, a semente 
germinou e frutificou. Sinto-me orgulhoso por saber que tem dado bons 
frutos e é continuado com muito entusiasmo por todos os vicentinos 
actuais. Como referi, não é para pedir louros, mas sim desanuviar as 
nuvens que ofuscam a verdade dos factos. Se existem dúvidas, eu estou 
ao dispor para melhores esclarecimentos. 

Avante pela continuação da benéfica obra vicentina a favor dos 
pobres desprotegidos. Pobres não só do pão como de palavras de 
estímulo e de esperança. 

Pradense e ex-vicentino, Loureiro 
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Cartório Notarial 

de Vila Verde 

Justificação 

Certifico, para efeitos de publicação, que de íls 49 a fls.50, do 

livro de notas 66-E, deste Cartório, a cargo da notária Lie. 

Natália Almeida Batista de Lemos, foi lavrada em 14 de Julho de 

1999, uma escritura de Justificação, outorgada por: 

Joaquim Rodrigues da Costa e mulher Teresa Gomes Alves, 

Nif 145 656 420 e 145 656 411, casados sob o regime de 

comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Bico, do concelho 

de Amares e ela da freguesia de Godinhaços e residente no lugar 

do Monte, da freguesia de Pico de Regalados, ambas deste 

concelho. 

Que ao donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do seguinte bem imóvel; 

Prédio Urbano, composto de uma morada de casas terreas, com 
quintal, um anexo e cinco divisões, sito no lugar do Monte, da 

freguesia de Pico de Regalados, deste concelho, com as áreas 

coberta de noventa e sete metros quadrados, anexo com vinte e 

seis metros quadrados e terreno com duzentos metros quadra- 
dos, a confrontar do norte com José Martins de Barros Costa, do 

sul e nascente com caminho público e do poente Caminho do 
Monte, inscrito na matriz predial respectiva, sob o artigo 338, 

com o valor patrimonial de 25.714$00, a que atribuem o valor de 
sessenta mil escudos. 

Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória no 
Registo Predial e está inscrito na matriz em nome do justificante 

marido. 

Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos pos- 

suidores do citado prédio há cerca de vinte e nove anos, posse 
essa que sempre exerceram pública, pacífica, continuamente 
sem interupção e ostensivamente, sem oposição de quem quer 
que fosse, fruindo-o e dele extraindo todas as utilidades e provei- 

tos com ânimo de quem é dono. 

Que os justificantes adquiriram a parcela de terreno onde foi 
contruído o referido prédio por compra á Junta de Freguesia do 

Pico de Regalados, por contrato não reduzido a escrito, por volta 

do ano de mil novecentos e setenta. 
Porém, como vêm possuindo desde então o prédio na forma 

acima referida, adquiriram o mesmo por usucapião, que eles 

primeiros outorgantes invocam para efeitos de Registo na 
Conservatória. 

Está conforme 
Cartório Notarial de Vila Verde, 23 de Julho de 1999. 

O 2S Ajudante 
Luis Alberto Cerqueira da Silva Dantas 

Publicado n"0 JOmal da Vila de Prado", de 31/08/99 
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António da Sitva Qomes 

CONSTROIE VENDE 

LOJAS E APARTAMENTOS 

Lugar do Outeiro - Vila de Prado 
4730 VILA VERDE 

Telef. 921 656 
Tlem. 0936 9024259 

OPINIÃO 

A política em 

Vila Verde 
;v 

"Ai Vila Verde! Vila Verde!... Tu 
não vais levar a mal." tirado do 
refrão de uma canção de António 
Sala e que se adequa perfeitamen- 
te ao momento político que se vive 
por terras de Vila Verde. 

As situações "caricatas" que 
últimamente se tem verificado nes- 
te concelho, desde comportamen- 
tos incorrectos nas sessões da 
Assembleia Municipal, até a uns 
pequenos abanões, tudo tem acon- 
tecido por estas bandas. 

A oposição nas sessões da 
Assembleia Municipal travam au- 
tênticas "batalhas" para fazer pre- 
valecer os seus interesses, quase 
sempre legítimos, ou pelos menos 
não menos legítimos que os inte- 
resses dos outros. 

O presidente com a sua "ratice" 
política, impede o direito de defesa 
da oposição, sem no entanto, impe- 
dir que o Presidente da Camara 
use e abuse da palavra e interve- 
nha em todos os assuntos, muitas 
das vezes, por tempo ilimitado, fa- 
lando mais vezes, que os próprios 

líderes das bancadas dos partidos 
com assento na Assembleia, e as- 
suntos esses que apenas dizem 
respeito à própria Assembleia. 

Com a maioria dos presidentes 
de Junta, a tomar posições, contra 
os próprios interesses das popula- 
ções que representam, só porque, 
precisam de andar com o "chapéu" 
na mão, como quem mendiga uma 
esmola e com medo das retaliações, 
as sessões tem tido uma originali- 
dade fora de comum, é vê-los inde- 
cisos nas votações, para ver como 
vota a maioria e com "medo" de 
serem observados pela mesa da 
Camara Municipal. 

A imagem para quem observa 
certas situações "caricatas", não dig- 
nifica em nada, o papel que repre- 
sentam naquele orgão autárquico, 
certos elementos eleitos pelo povo, 
que não sabe o papel ridiculo que 
eles desempenham na defesa dos 
seus interesses. 

Os cidadãos vilaverdenses deve- 
riam testemunhar as sessões da 
Assembleia Municipal, para po- 

Por: TUTA 

der criar uma opinião pública su- 
ficientemente forte que revelasse 
aos políticos qual a conduta: O 
caminho a seguir perante este es- 
tado de coisas. Permitindo-se 
somente a iniciativas "diplomáti- 
cas de salão", com cariz muito tu- 
rístico. 

A História tem-nos ensinado que, 
a seguir à ascensão, todos os "im- 
périos" têm uma queda, apesar de 
se levar em conta um forte 
"marketing" informativo, pago por 
todos nós. 

Há que lutar contra este estado 
de coisas, não permitir que certos 
elementos, mandatados pelo povo, 
sejam instrumento ou alvo de arbi- 
trariedades dos políticos do poder, 
sem poderem representar condig- 
namente o papel para o qual foram 
eleitos, sem coacções ou pressões, 
e na defesa dos interesses das po- 
pulações que os elegeram. 

Chama-se a isso democracia 
participativa... 

A "...barraca" do livro 

Aquela que deveria ser considera- 
da a grande iniciativa do pelouro da 
cultura é a Feira do Livro de Vila 
Verde, devendo ser realçada a sua 
importância e a qual deveria ser 
mais do que uma simples mostra de 
livros. 

Com o decorrer das exposições, 
nota-se um enfraquecimento das 
mesmas, falta de capacidade de or- 
ganização, o que faz perder interesse 
na sua realização. 

Verifica-se que começa a ser de- 
masiado pesado e para inovar deve 
a Camara criar um secretariado de 
pessoas ligadas às actividades cul- 
turais. "Ou seja cada (macaco) no 
seu galho". Deve-se apostar numa 
feira em que o livro, naturalmente, 
fosse o tema central do encontro, 
mas também se entende que era o 
momento e o espaço ideal para fa- 
zer a divulgação de outras activida- 
des culturais. Daí que é natural 
que a Feira do Livro tenha um pal- 
co permanente, na qual se realizam 
diáriamente diversos espectáculos, 
com qualidade e que atraiam os 
visitantes. Ainda, no âmbito da 

Feira, deve-se promover exposições, 
conferências, declamação de poesia 
e ciclos de cinema. Essas devem ser 
de facto as grandes iniciativas em 
relação ao concelho. 

Os promotores deste certame têm 
usado uma linguagem vazia, que 
origina uma situação de indefinição 
relativamente ao futuro dos even- 
tos culturais... 

Como se sabe, estas iniciativas 
feitas em associações, dependem das 
Camaras em termos de subsídios. 
No entanto a Camara nunca definiu 
uma politica cultural para a exis- 
tência destes eventos nas freguesi- 
as. Então, o que se passa é que estes 
organismos têm vivido um pouco 
consoante os donativos de alguns 
empresários e particulares e as on- 
dulações dos autarcas de freguesia e 
do município. Uns dão mais apoio, 
outros menos. 

É uma linguagem vazia, impreci- 
sa e não define exactamente o que 
pretende. Assiste-se a um silêncio 
total ao nível de divulgação e de 
definição de projectos e do perfil da 
Feira. 

Só depois de estas posições esta- 
rem clarificadas é que se pode esta- 
belecer regras de trabalho. A partir 
dal a Feira poderá saber com o que 
pode contar, que apoios vão ter e 
estabelecer-se então, uma relação 
de compromisso entre ambas as 
partes. 

Temos ainda um concelho por des- 
cobrir. Culturalmente somos um 
povo por conhecer inteiramente. 
Busquemos as nossas raizes. Apren- 
damos a respeitar e a revalorizar os 
nossos mais autênticos valores. "As 
tradições populares estudadas ci- 
entificamente, oferecem ainda ou- 
tra vantagem prática, porque, pre- 
parando a interpretação delas des- 
fazem muitas crenças erróneas". 

Infelizmente, salvo alguns hon- 
rosos casos isolados e pontuais, 
consta'-se a lastimável carência de 
medidas globais por parte das 
autarquias, capazes de levar alen- 
to e apoiar acções de cooperação 
das mais diversas entidades e das 
populações em geral destinados a 
sistemáticamente salvaguardar o 
património cultural. 

AGENTES 

DE 

TOTOLOTO 

Francisco Rosas & Macedo, L.da 

ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 

Rua Dr. Francisco 

A. Gonçalves 

VILA DE PRADO 

E 
ARMAS E MUNIÇÕES 4730 Vila Verde 

TOTOBOLA CARREGAMENTO DE CARTUCHOS DE CAÇA Telefone; 923788 
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Solicitada a exoneração do Comandante... 

BOMBEIROS 

EM PÉ DE GUERRA 

Depois dos desentendimentos no 
seio do corpo directivo, a propósito 
da atribuição de um subsídio pela 
Câmara, a divisão instalou-se ago- 
ra entre os Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde, com um grupo de 
soldados da paz a solicitar a exone- 
ração do comandante Arlindo Sousa 
e outro a vir em sua defesa. 

A "Comissão Promotora do Pedi- 
do de Exoneração", liderada por 
João Pimentel, Vasco Rodrigues e 
Vítor Mota, num abaixo-assinado 
subscrito por 51 elementos, pede a 
cabeça do comandante da Associa- 
ção Humanitária ao Inspector Re- 
gional dos Bombeiros do Norte, por 
alegadamente não estar a conduzir 
convenientemente os destinos da- 
quela corporação. Arlindo Lago e 
Sousa é acusado de "péssimo con- 
dutor de homens" e de "incompetên- 
cia técnica", que pretensamente 
"põe em risco a vida e o trabalho dos 
Bombeiros e lesa de forma profun- 
da o património da comunidade". 

É-lhe atribuída responsabilida- 
de por uma suposta "progressiva 
degradação ao nível das relações 
humanas", apontando os bombei- 
ros descontentes tratamento dife- 
rente do comandante em relação ao 
corpo no activo, referindo a ocor- 
rência "com frequência de situações 

de favorecimento familiar e de ami- 
zade". 

Uma semana depois surge um 
outro grupo de elementos, 
intitulado "Movimento Pró-Arlindo 
Lago e Sousa", encabeçado pelo aju- 
dante do Comando, António Gon- 
çalo Santos Gonçalves, em defesa 
do comandante, reportando-se à 
existência de "um trio de 
instigadores que mais não visa do 
que perturbar o normal funciona- 
mento da corporação". 

Apresentando um abaixo-assina- 
do subscrito por 58 elementos, o 
ajudante do Comando salienta que 
"vinte e nove referem-se a 
subscritores da petição contra o 
Comandante, que declararam, ago- 
ra, individualmente, terem sido en- 
ganados". Segundo as contas deste 
grupo de apoio a Arlindo Sousa, são 
cerca de sete dezenas os bombeiros 
que estão do seu lado, contra vinte 
e dois que continuam fiéis à petição 
inicial, esclarecendo, no entanto, 
que metade dos mesmos estão "to- 
talmente ausentes de actividade na 
corporação há vários anos". 

Vai mesmo mais longe e afirma 
que o que move os responsáveis 
pelo ataque ao Comandante é a 
"ânsia de conquistar pela arruaça 
um lugar de comando, que alguns 

perseguem há longos anos, mas que 
jamais irão conseguir". 

Em todo este processo, à Direc- 
ção da Associação Humanitária, 
apurámos junto de fonte interna, 
foi apresentada a exposição contra 
o Comandante, que desde logo res- 
pondeu com o anúncio da criação de 
uma. comissão de inquérito isenta, 
o que não chegou a acontecer por o 
grupo descontente não ter procedi- 
do à entrega do rol de assinaturas e 
ter decidido contactar directamen- 
te o Inspector Regional dos Bom- 
beiros do Norte, por entender que a 
Direcção "pretendia apenas abafar 
a situação". 

Lamentam entretanto que o gru- 
po responsável pela petição de exo- 
neração esteja a ser alvo de "perse- 
guições e ameaças", alegadamente 
tendentes a levá-los ao abandono, 
mas adiantam que continuarão a 
pugnar "com a mesma persistência 
de sempre, pela segurança das po- 
pulações e pela dignificação da As- 
sociação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Vila Verde". 

Soubemos junto de fonte directiva 
que o Inspector Adjunto dos Bom- 
beiros do Norte procedeu a averi- 
guações, mas que nada de concreto 
era conhecido aquando da tiragem 
deste número. 

CAMARA ACUSA GOVERNO 

DE DESCRIMINAÇÃO 

A Câmara Municipal de Vila Ver- 
de não digeriu bem o facto de outros 
municípios da região minhota terem 
recebido a visita, e Vila Verde não, do 
Secretário de Estado da Administra- 
ção Local e Ordenamento do Territó- 
rio, para assinatura de protocolos 
tendentes à realização de empreen- 
dimentos no âmbito da candidatura 
à vertente da valorização dos centros 
urbanos do Programa PROSIURB. 

Depois de lamentarem a indife- 
rença a que votou Vila Verde na 
deambulação que fez pelo Minho, 
"aprovadas meia dezena de candi- 
daturas, com predominância de Câ- 
maras do Partido Socialista", os 
gestores social-democratas vilaver- 
denses mostraram-se posteriormen- 
te indignados por na sequência da 
sua chamada de atenção a Secreta- 
ria de Estado ter alegadamente fei- 
to publicar na imprensa desta re- 
gião a lista oficial com a seriação das 

candidaturas apresentadas ao 
PROSIURB, sem antes lhes dar co- 
nhecimento por via institucional. 

Ao que parece ficaram assim os 
autarcas vilaverdenses a saber pe- 
los jornais que afinal o Secretário de 
Estado José Augusto Carvalho não 
tivera em atenção Vila Verde devido 
ao seu 249 lugar na lista. Situação a 
que já aludira o governante em 
Braga, referindo que as candidatu- 
ras foram apreciadas tendo em con- 
ta critérios de ordem técnica, por 
uma equipa especializada. 

O Presidente da Câmara Munici- 
pal de Vila Verde veio assim a pú- 
blico "manifestar o seu repúdio face 
ao desrespeito do Governo Socialis- 
ta pelas autarquias da região" e 
asseverar que a candidatura por si 
apresentada "está tecnicamente bem 
elaborada, não servindo por isso os 
critérios técnicos adoptados para a 
sua despromoção". 

Em Nota à Imprensa revela a 
esperança de que o Secretário de 
Estado reveja a candidatura da 
Câmara Municipal de Vila Verde, 
tal como referira em Braga, numa 
altura em que Mesquita Machado 
afirmara, a propósito, que estava 
o actual Governo a corrigir o es- 
quecimento a que o seu município 
fora votado durante a legislatura 
de Cavaco Silva, o que mereceu de 
José Manuel Fernandes a alusão 
de que "não responde a políticos 
que pretendendo ter uma dimen- 
são regional, afinal gostam ape- 
nas de olhar para o seu próprio 
umbigo". 

Trata-se de uma candidatura or- 
çada em 320 mil contos, "de extrema 
importância para o desenvolvimento 
urbano do Concelho ".perspectivando 
melhores iníraestruturas viárias e 
equipamentos em ruas da sede do 
concelho. 
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Finanças inspecciona 

Câmara de Vila Verde 

A Câmara Municipal de Vila 
Verde está a ser alvo, desde 16 
de Agosto último, de uma ins- 
pecção por parte de dois técnicos 
da Inspecção Geral de Finanças. 

A gestão camarária social-de- 
mocrata não se mostra preocu- 
pada com esta acção e até lhe 
atribui um cunho "pedagógico", 
entendendo que em democracia 
devem ser movidos todos os mei- 
os no sentido da fiscalização do 
exercício de cargos públicos. O 
presidente da edilidade e seus 
pares, alguns deles objecto de similar intervenção a título particu- 
lar em matéria de IRS, dizem nada temer desta inspecção por 
alegadamente não terem cometido até ao momento qualquer irre- 
gularidade. 

Dizem mesmo que ela peca por tardia, já que a última remonta a 
1986, e não raro a anterior gestão do CDS/PP, sob os auspícios de 
António Cerqueira e Bento Morais, foi publicamente acusada de 
cometer ilegalidades. Aliás, o próprio José Manuel Fernandes, 
após a tomada de posse da presidência da edilidade vilaverdense, 
anunciou que iria despoletar uma auditoria interna por expressa- 
mente ter detectado irregularidades herdadas. O que nunca che- 
gou a acontecer, escudando-se o edil, perante interpelações da 
oposição, no argumento de que afinal não pretendia abrir feridas do 
passado. No entanto, mostra-se agora congratulado que a inspec- 
ção se estenda à anterior gestão, o que significa que se prolongará 
nunca pormienos de dois meses, a que se sucederá mais algum 
tempo para elaboração dos relatórios pelos dois técnicos. 

Fica assim posta de lado a possível interpretação de se estar 
perante um caso de perseguição política a José Manuel Fernandes, 
cabeça de lista do PSD pelo círculo eleitoral de Braga, porque as 
Legislativas estão marcadas para 10 de Outubro e nessa altura os 
relatórios dos inspectores não serão ainda conhecidos. 

... que adere a Sistema 

de Informação Geográfica 

A Câmara Municipal de Vila Verde prepara-se para informatizar 
uma base de dados sobre múltiplos vectores da geografia do conce- 
lho, através da criação de um Sistema de Informação Geográfica 
(SIG). 

Iniciativa que se insere na criação do Sistema Nacional de 
Informação Geográfica, que a edilidade passará a integrar. Trata- 
se de um mega projecto a desenvolver no âmbito do Programa 
PROSIG, vocacionado para o planeamento e gestão do território 
nacional. 

Segundo fonte da Câmara, a implementação do SIG "permitirá a 
modernização de procedimentos administrativos e de gestão, a 
implementação de uma base de dados que contenha informação 
geográfica devidamente actualizada e de qualidade a ferida, que 
possa nomeadamente conter a cartografia de base do território 
concelhio e de meios de actualização regular ou permanente da base 
de dados geográfica a constituir." 

O Sistema poderá transformar-se num excelente veículo para a 
edilidade designadamente em matéria de viabilidade de utilização 
do solo concelhio, congregando informações dos vários departamen- 
tos camarários e permitindo porventura uma mais célere apreciação 
dos pedidos de licenciamento de obras pelos munícipes. 

O que passa, é evidente, pela apresentação em definitivo do Plano 
Director Municipal (PDM) e pelos Planos de Urbanização (PU's), 
cuja elaboração se arrasta penosamente e que afinal constituiu a 
grande promessa dos agora instalados no poder local, que parece 
terem perdido a pressa de obstar ao "principal obstáculo ao desen- 
volvimento sustentado do concelho", como apregoaram em tom 
censurador da gestão "popular" nesta matéria. 
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Programação de Compuladorei, Lda. 

Avenida Infante D. Henrique, 1193-1, Sala E7 
4400 Vila Nova de Gaia 
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/STOCKS 
/CONTAS CORRENTES 

PRODUÇÁO 
/LINHAS DE MONTAGEM 
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Na visita pastoral a Vila Verde... 

Bispo estimula 

Centro Paroquial 

O Bispo de Braga, D, Carlos Pinheiro, no âmbito da sua visita pastoral 
à paróquia de Vila Verde, apelou ao empenho de todos na concretização 
do projecto de construção de um Centro Paroquial e Social. 

Trata-se de um anseio legítimo, nos tempos que correm, da comuni- 
dade paroquial da sede do concelho, a que se associa a vontade e 
necessidade de recuperação de importante património religioso, como 
a antiga igreja paroquial e a capela de Santo António. Tema versado 
pelo prelado na cerimónia eucarística, em que foi administrado o 
Sacramento do Crisma a 18 jovens. 

D. Carlos Pinheiro elogiou o trabalho que vem sendo desenvolvido 
pelo Padre Zeferino Esteves e pelas instituições de solidariedade 
social visitadas, destacando-se o extraordinário papel que a Santa 
Casa da Misericórdia vem assumindo no apoio às crianças, à terceira 
idade, à deficiência e às famílias carenciadas do concelho. Não deixou 
uma vez mais de dar enfoque à necessidade de ser cultivado o bem- 
estar espiritual e moral, para além do físico e material, fazendo votos 
de que pragas sociais como o alcoolismo e a droga não assentem 
arraiais em Vila Verde. 

"Ecos" recrimina 

loucuras desportivas 

No editorial da edição de Julho do jornal da Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa de Godinhaços é posto em causa o papel que 
certas pessoas, intituladas de "Dirigentes Desportivos vêm exercen- 
do no panorama desportivo nacional. 

Traçando um quadro comparativo com outros tempos, em que 
prevalecia o puro amadorismo e o "amor à camisola", o Director do 
"Ecos do Neiva", Abílio Gomes Alves, recrimina os "parasitas que tanto 
mal fazem ao Desporto" por promoverem gestões que levam os clubes 
a funcionarem financeiramente bastante além das suas reais possibi- 
lidades comprometendo seriamente o futuro. José de Brito Gonçalves, 
"Na corrente do Neiva...", aponta a A.C.D.R. de Godinhaços precisa- 
mente como um exemplo em sentido contrário, não poupando elogios 
aos seus dirigentes, "que pugnam por uma causa justa, com amor e 
elevada dedicação, a favor da sua Terra, que amam e estimam". 
Enquanto Manuel Almeida dá conta das virtudes do vinagre, a 
escritora Maria Adelina Vieira continua a ser evocada. Na rubrica 
"Qualidade de Vida", o colaborador permanente Dr. Basil Ribeiro 
reporta-se com toda a pertinência, em época estival, ao estreito 
relacionamento entre o calor e a água. 

Como habitualmente, são prestadas informações da intensa activi- 
dade desportiva da Associação, ao nível do futebol e do atletismo. A 
professora Matilde Teixeira dirige-se aos pais e da defesa da nossa 
floresta encarrega-se Aníbal Azevedo Pereira, reclamando o empenho 
de todos na prevenção dos fogos. 

I 

A Associação de Desenvolvimen- 
to das Terras Altas do Homem, 
Cávado e Ave (ATAHCA) levou a 
efeito, no dia 29 de Agosto, através 
da Acção de Revitalização do Cen- 
tro das Encostas de Mixões da Ser- 
ra, um programa de animação local 
temático versando as batidas ao 
lobo na freguesia de Gondomar. 

Gondomar é uma localidade iso- 
lada de montanha em que a princi- 
pal fonte de rendimento continua a 
ser a pecuária, designadamente a 
criação de gado ovino e bovino. Daí 
que no passado, face ao isolamento, 
as populações locais usassem de 
expedientes como a tradição da bên- 
ção dos animais e das batidas ao 
lobo, com a construção dos 
famigerados "Fojos do Lobo", para 
garantirem a defesa da sua princi- 
pal fonte de subsistência. 

Ora, a ATAHCA, apostada em 

"contribuir para a preservação do 
património cultural e construído" 
das localidades montanhosas da sua 
área de acção, assim como em "apon- 
tar novas formas para um correcto 
aproveitamento dos recursos locais 
para o desenvolvimento de activida- 
des económicas (como a caça)", pro- 
moveu em Gondomar uma jornada 
de divulgação de um património 
cultural de grande significado e de 
promoção de potencialidades locais. 

O programa incluiu uma largada 
de perdizes, destinada aos caçado- 
res, precedida do "merendeira do 
caçador", tendo constituído a prin- 
cipal atracção a recriação de uma 
batida ao lobo, com os participan- 
tes a percorrerem o espaço desde o 
fojo até ao local em que o animal era 
abatido, ao som de tambores e cor- 
netas. Pessoas que viveram estes 
inolvidáveis episódios do passado 

Está criado o núcleo de militan- 
tes de Cervães da Juventude Social 
Democrata, a que preside Amélia 
Cunha depois das eleições realiza- 
das no dia 30 de Julho. 

Trata-se do primeiro de vários 
núcleos de "laranjinhas" que a Co- 
missão Política da JSD de Vila Ver- 
de, sob a presidência de Jorge Pe- 
reira, está a criar a nível concelhio. 
A Concelhia aprovou, em 9 de Ju- 
lho, os estatutos para a sua criação 
e regulamentação, assim como a 
proposta para a edição de um Bole- 
tim que pretensamente sairá para 
as bancas após o período de férias. 

Em Cervães, a única lista apre- 
sentada a sufrágio, encabeçada por 
Amélia Cunha, atraiu à urna 70% 
dos militantes da JSD, que terão 
votado "maciçamente" nos seus ac- 
tuais representantes. 

Os eleitos pretendem nos próxi- 
mos dois anos captar, através da 
filiação, mais jovens locais para as 
suas hostes e promover reuniões 
alargadas mesmo a não filiados no 
sentido de auscultar opiniões sobre 
tudo o que se prende com a juventu- 
de, mostrando-se dispostos a cola- 
borar com a autarquia local, de 
maioria social-democrata, em ma- 
téria de política juvenil. 

Contam-se ainda entre as acções 
programadas por Amélia Cunha e 
seus pares a promoção de activida- 
des de ocupação dos tempos livres 
dos jovens e, é claro, a participação 
activa nas campanhas eleitorais. 

Para o mês de Setembro está pre- 
vista a criação de mais dez núcleos 
da JSD em Vila Verde, designada- 
mente em Cabanelas e Lanhas, fre- 
guesias de pendor socialista, en- 
tendendo o presidente da Comissão 
Política, Jorge Pereira, estar assim 
esta estrutura concelhia a promo- 
ver "a contínua participação e 

envolvimento da juventude vila- 
verdense, de maneira a que esta 
intervenha de uma forma activa e 
responsável nas decisões políticas 
destinadas aos jovens vilaver- 
denses". 

• Congratulação com 

cabeça de lista do PSD 
Entretanto, a JSD tornou públi- 

co o seu regozijo por José Manuel 
Fernandes ter sido escolhido para 
encimar a lista do PSD com os can- 
didatos a deputados à Assembleia 
da República em representação do 
círculo eleitoral de Braga. 

Lembrando que o eleito por Du- 
rão Barroso liderou num passado 
recente a JSD concelhia e distrital 
e salientoando que se trata do mais 
jovem edil a nível nacional, os 
"laranjinhas" vilaverdenses afir- 
mam em comunicado que "a pre- 
sença de José Manuel Fernandes a 
cabeça de lista é um factor de pres- 
tígio e afirmação para Vila Verde 

no distrito e no País". 
Vendo na decisão da Comissão 

Política Nacional do PSD o "reco- 
nhecimento público" pela vitória 
eleitoral nas últimas Autárquicas e 
pelo trabalho que vem desenvol- 
vendo enquanto Presidente da Câ- 
mara, entende a JSD que "José 
Manuel Fernandes, pela sua expe- 
riência política e de intervenção so- 
cial, é um dos conhecedores mais 
profundos da realidade e dos anseios 
da população do distrito, com espe- 
cial referência para os jovens". 

Enfatizando ainda "a dedicação 
e entrega ao partido" do adjunto 
da presidência, Rui Silva, ao pres- 
cindir do lugar de candidato a 
deputado para que havia sido es- 
colhido pela Comissão Política 
Concelhia, Jorge Pereira e seus 
pares exortam "todos os sociais 
democratas, especialmente os jo- 
vens, para uma participação acti- 
va e positiva na conquista de um 
governo condigno para todos os 
portugueses". 

ATAHCA RECRIA BATIDA 

AO LOBO EM GONDOMAR 

relataram as 
peripécias en- 
tão vividas aos 
participantes 
neste progra- 
ma de anima- 
ção, que encer- 
rou com canta- 
res ao desafio 
e uma tocata 
deconcertinas. 
Durante o dia, 
esteve patente 
na sede da 
Junta de Fre- 
guesia uma ex- 
posição de fo- 
tografias de 
arquivo e de 
textos infor- 
mativos refe- 
rentes ao "Lo- 
bo Ibérico". 
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Fojo do Lobo em Gondomar, em plena serra de Mixões da Serra. 
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A Associação Cultural, Recreati- 

va e Desportiva de Codeceda levou 
a bom porto, nos dias 31 de Julho, 7 
e 8 de Agosto, a II Festa do Emi- 
grante de Codeceda. 

O evento foi patrocinado pelo Ins- 
tituto Português da Juventude, no 
âmbito do "PAAJ", pela Câmara 
Municipal de Vila Verde, pela Jun- 
ta de Freguesia de Codeceda e por 
alguns agentes económicos do meio. 

No dia de abertura, tiveram lu- 
gar uma Espadelada e Fiada de 
Linho, em simultâneo, no Campo 
de Jogos de Codeceda. Nesse dia, 
houve ainda lugar para a actuação 
do Grupo Folclórico e Etnográfico 
do Centro Social, Cultural e 
Desportivo de Pedregais. 

No dia 7 de Agosto, realizou-se 
uma prova de cicloturismo, que teve 
início na freguesia de Codeceda, 
junto à igreja, rumo ao Gerês, 

No dia seguinte, os jogadores de 
sueca tiveram oportunidade de re- 
velar o seu momento de forma ao 
participarem num torneio, o mes- 
mo acontecendo com os futebolistas 
emigrantes e residentes, que se con- 
frontaram num memorável desafio 
no campo de jogos da freguesia. 

O I Encontro de Concertinas co- 
meçou à tarde, mas prolongar-se-ia 
pela noite dentro, ainda no campo 
de jogos, tendo contado com a parti- 
cipação de 40 talentosos tocadores. 

Em nota à imprensa, a Direcção 
da Associação sublinha que preten- 

deu com as festividades "encontrar 
formas de criação de contrapontos 
e de 'âncoras culturais' no norte do 
concelho de Vila Verde". Ainda se- 
gundo a Direcção, "por este impor- 
tante vector de descentralização 
cultural (interna face à cidade de 
Braga) passa seguramente o alar- 
gamento da capacidade de fixação 
cultural e até de atracção das popu- 
lações vizinhas das áreas periféri- 
cas de Ponte da Barca, Ponte de 
Lima e Barcelos". 

A criação de espaços de qualida- 
de de vida e de vivência democráti- 
ca, independente e participada, é 
igualmente um objectivo prioritário 
da Associação Cultural, Recreati- 
va e Desportiva de Codeceda. 

SEMANA CULTURAL 

EM ABOIM 

A Associação Cultural Recreati- 
va e Musical de Aboim da Nóbrega 
levou a cabo uma Semana Cultu- 
ral entre 23 e 31 de Julho, evento 
que se traduziu numa privilegiada 
forma de dar a conhecer o 
abenegado e profícuo trabalho que 
tem vindo a desenvolver ao nível 
sócio-cultural. 

No primeiro dia, além da abertu- 
ra de exposições versando a activi- 
dade artesanal, no "Ecomuseu" da 
Associação, no lugar do Terreiro, e 
o mundo da fotografia, teve lugar 
um colóquio/debate sobre "Folclore 
e Cultura Popular", proferido pelo 
Professor Machado, do Rancho dos 
Professores de Braga. O serão foi 
preenchido com a actuação da Tuna 
Académica da Faculdade de Filoso- 
fia de Braga, no Salão Paroquial. 

Os dois dias subsequentes, 24 e 
25 de Julho, foram marcados pela 
realização de um torneio de sueca 
e jogos tradicionais, respectiva- 
mente. 

Na segunda-feira, dia 26 de Ju- 
lho, chegou a altura de realizar 
uma prova em jeito de passeio de 
cicloturismo, a Sto. António de 
Mixões da Serra, enquanto à noite 
teve lugar um torneio de dominó, 
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ainda no salão paroquial. 
No dia 27, crianças e jovens con- 

fraternizaram numa prova de atle- 
tismo e no dia do encerramento, 31 
de Julho, ao fim da tarde, as jovens 
futebolistas tiveram oportunidade 
de mostrar todo o seu potencial 

num desafio que teve como palco o 
Campo de Futebol de Aboim. E à 
noite houve ainda um espectáculo 
musical protagonizado pela Esco- 
la de Música da Associação Cultu- 
ral Recreativa e Musical de Aboim 
da Nóbrega. 

Precisão de Aterragem 

Jorge Rodrigues 

vai ao Mundial 

O pradense Jorge Rodrigues vai estar presente no Campeonato 
Mundial de Paraquedismo, na modalidade de Precisão de Aterragem, 
que se disputará no Verão do ano 2000 no Japão. 

O conceituado paraquedista conseguiu tal feito no Campeonato 
Nacional, em representação da Associação de Paraquedismo do Minho, 
sediada no aeródromo de Palmeira. O certame desenvolveu-se em 
quatro provas, realizadas em Setúbal, Espinho, Braga e Chaves, 
tendo Jorge Rodrigues terminado num notável quarto lugar, numa 
competição em que dominam os militares face às melhores condições 
de que dispõem e por poderem dedicar-se em pleno à modalidade. 

Ainda assim, a Associação de Paraquedismo do Minho logrou 
alcançar o segundo lugar do pódio, contando com a excelente prestação 
de Jorge Rodrigues, que nos melhores 10 saltos efectuados somou a 
extraordinária marca de 26 cm, 

A precisão da aterragem do paraquedista é medida através de um 
disco electrónico de 16 centímetros de diâmetro, graduado qual alvo 
de lançamento de dardos, colocado sobre um colchão de 5 metros de 
diâmetro. Para qualquer leigo na matéria não deixa de ser surpreen- 
dente uma aterragem num círculo com 16 cm de diâmetro. 

Jorge Rodrigues, que obteve também o quarto posto na Taça de 
Portugal da mesma modalidade, sempre equipado à sua custa, prin- 
cipiou a sua actividade de paraquedista em 1993, altura em que 
cursou Abertura Automática e Manual. 

Sempre no aeródromo de Palmeira, concluiu em 1995 o Curso de 
Monitor e no ano passado, três anos depois, o de Instrutor, constitu- 
indo presença obrigatória nas inúmeras exibições para que a Associ- 
ação de Paraquedismo do Minho é commumente convidada no âmbito 
de manifestações festivas da região. 

Rancho de Vila Verde 

na Madeira 

O Grupo Folclórico de Vila Verde está na Madeira, para 
onde partiu no dia 28 de Agosto, ali permanecendo até 6 
de Setembro, brindando os ilhéus com várias apresenta- 
ções. 

A deslocação insere-se no contexto de um intercâmbio 
estabelecido entre as delegações de Braga e de Ponta Delga- 
da do INATEL. 

A recepção do grupo vilaverdense está a cargo do Grupo 
de Folclore da Casa do Povo de Machico, que recentemente 
esteve no Continente, tendo actuado em Vila Verde e em 
Pico de Regalados, entre outras localidades do distrito de 
Braga. 
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Cabeça de lista às Legislativas de Outubro... 

PRESIDENTE DA CAMARA 

ANUNCIA RECANDIDATURA 

Mais de ano e meio volvido desde 
a sua fulgurante caminhada rumo 
à presidência da Câmara Munici- 
pal de Vila Verde, José Manuel 
Fernandes é agora motivo de notí- 
cia por surgir, aos 32 anos de idade, 
como cabeça da lista do PSD por 
Braga às eleições legislativas de 10 
de Outubro próximo. 

O seu envolvimento na activida- 
de política aconteceu precocemente 
pois já em 1992 assumia a presi- 
dência da JSD de Vila Verde, se- 
guindo-se a assunção de funções 
em diversos órgãos distritais e até 
nacionais, nomeadamente a presi- 
dência da Comissão Política 
Distrital da JSD de Braga, entre 
1994 e 1996, anos em que integrou 
igualmente a Comissão Política 
Distrital do Partido Social Demo- 
crata de Braga, tendo ainda inicia- 
do as funções de conselheiro nacio- 
nal da JSD. 

A nível concelhio, além da vice- 
presidência da Comissão Política 
de Secção do PSD de Vila Verde e 
posteriormente a presidência, com 
alguma polémica à mistura depois 
de uma vitória tangencial sobre 
Álvaro Santos, foi vereador da Câ- 
mara Municipal de 1993 a 1997, 
ano em que pôs fim a duas décadas 
de reinado de António Cerqueira, 
pelo CDS/PP, na presidência da 
edilidade vilaverdense. 

A indiscutível projecção política 
do Eng-. José Manuel Fernandes e 
a ideia de promover a realização de 
um balanço geral deste tempo de 
governação autárquica levaram-nos 
ao edifício-sede da Câmara Munici- 
pal de Vila Verde para a nossa 
primeira entrevista de fundo ao jo- 
vem edil. 

JVP - Qual é o balanço que faz 
da gestão do PSD até ao mo- 
mento, até na perspectiva do 
cumprimento do programa elei- 
toral que o guindou ao poder 
em Dezembro de 1997? 

Presidente - No fim do mandato, 
se as promessas não estiverem to- 
das cumpridas estarão pelo menos 
em execução. Neste momento já 
temos a grande maioria das pro- 
messas cumpridas e as demais es- 
tão a ser executadas. A nossa preo- 
cupação quando chegámos à Câ- 
mara foi não perder dinheiro de 
fundos comunitários, uma vez que 
éramos a pior Câmara do distrito 
de Braga em termos de execução 
desses fundos e hoje somos das me- 
lhores a esse nível. Posso dizer-lhe 
que vamos fechar a tempo tudo 

aquilo que se prende com fundos 
comunitários, no que diz respeito, 
por exemplo, ao PRONORTE, onde 
estávamos em pior situação. As 
obras na sua generalidade tinham 
uma execução péssima, nomeada- 
mente a das piscinas de Vila Verde 
e o loteamento de Gême, que estava 
prestes a cair, o que conseguimos 
evitar. 

Isto obrigou a um esforço finan- 
ceiro bastante grande, mas, além 
de evitarmos as perdas, logramos 
ainda obter alguns reforços, dada a 
boa taxa de execução. Por exemplo, 
uma obra que está praticamente 
concluída é a de abastecimento de 
água RI e R2 e irá possibilitar que 
esse abastecimento seja fortalecido 
em todo o concelho. Trata-se de 
uma conduta que custou cerca de 
100 mil contos, desde Sabariz até 
aos depósitos no Bom Retiro. Foi 
essa a primeira grande preocupa- 
ção e conseguimos atingir esse gran- 
de objectivo mercê do enorme em- 
penho da Câmara Municipal, no- 
meadamente dos seus técnicos. O 
propósito de maximizarmos o apro- 
veitamento dos fundos comunitári- 
os implicou também uma candida- 
tura com as câmaras municipais de 
Amares e Barcelos, no âmbito do 
PITER, bem como uma outra, em 
tempo record, no que concerne ao 
PROCOM, o que motivou um gran- 
de espírito de arquitectos e enge- 
nheiros, que trabalharam inclusi- 
vamente aos domingos e fizeram 
até algumas directas. 

Outra das nossas preocupações 
prende-se com o investimento em 
vias de comunicação. Tivemos que 
assumir compromissos da anterior 
gestão. Fizemos mais de 50 km em 
pavimentos, com as nossas equi- 
pas. De resto, já estamos a prepa- 
rar o próximo quadro comunitário 
de apoios em termos de acessibili- 
dades, para o que enviámos ofício 
aos presidentes de junta a solicitar 
colaboração a este nível, até tendo 
em vista os necessários alargamen- 
tos. Há três obras que se afiguram 
prioritárias: a estrada do Ângulo 
40 à Portela do Vade, que irá permi- 
tir uma ligação da parte norte do 
concelho à auto-estrada; a estrada 
que vai desde os Carvalhinhos, na 
Vila de Prado, até Freiriz, que irá 
permitir um melhor acesso ao par- 
que industrial de Oleiros e mesmo 
a Cervães e Parada de Gatim, no 
fundo uma boa ligação da 205 à 
201; a ligação da EN 308 à 201, 
desde Nevogilde até Carreiras San- 
tiago e Carreiras S. Miguel. Uma 

/ 

"Vou 45 dias por ano a Assembleia da 

República, o que me vai acarretar mais 

trabalho, em termos pessoais, 

mas também vai trazer benefícios 

para a região," 

dessas já tem até uma candidatura 
feita, para a possibilidade de haver 
sobras e reforços de fundos comuni- 
tários. Estamos igualmente empe- 
nhados na conservação de estradas 
municipais, como a que liga a 
Loureira à Lage e a que vem de 
Gomide ao Pico. O maior investi- 
mento é relativo à estrada Munici- 
pal 531, de Coucieiro a Valdreu, 
que deverá ultrapassar o meio mi- 
lhão de contos. 

Além das vias de comunicação, 
destaque para o parque industrial 
de Gême, um investimento de 660 
mil contos, que vai melhorar a ofer- 
ta de emprego no nosso concelho. 

JVP - Além das infraestruturas 
viárias, que outros projectos têm 
norteado a acção do executivo 
camarário? 

Presidente - Em termos de edu- 
cação, por exemplo, temos tentado 
restaurar as nossas escolas e te- 
mos, aliás, candidaturas para as 
escolas centenárias, que esperamos 
venham a ser aprovadas. 

JVP - Estão já em curso obras 

na escola de Soutelo... 
Presidente - Nesse caso existe 

uma parceria entre a ADERE- 
MINHO, a Câmara Municipal e a 
Junta de Freguesia. Vai existir ali 
o primeiro Centro de Certificação 
do Artesanato e lenços de namora- 
dos, em termos nacionais. A Câ- 
mara Municipal vai fazer a obra 
para o jardim de infância e a Junta 
de Freguesia a sua sede, recupe- 
rando-se assim um imóvel históri- 
co que se encontrava em muito 
mau estado. 

JVP - Voltando ao cumpri- 
mento das promessas eleito- 
rais... 

Presidente - Outra das promes- 
sas que estamos a cumprir diz res- 
peito ao apoio aos idosos e aos mais 
desfavorecidos, de forma, aliás, bas- 
tante criteriosaá 

Está também em execução a pro- 
metida revisão do PDM, mas vai 
demorar mais tempo do que o espe- 
rado. Não havia uma cartografia 
actualizada, já foram feitos voos e 
neste momento falta adjudicá-la. 

Em paralelo temos um SIG (Siste- 
ma de Informação Geográfica) apro- 
vado, que irá permitir que os cida- 
dãos tenham um acesso mais rápi- 
do a todo o tipo de informação no 
que diz respeito ao concelho e que 
vai demorar a implementar porque 
é feito por várias camadas. O atra- 
so resulta da nova Lei de Bases do 
Ordenamento do Território, que 
julgo ainda não estar aprovada. 

De resto, é importante frisar que 
não queremos um PDM apenas para 
dizer que o temos, importa antes 
que nesse documento estejam 
traçadas, para além do 
ordenamento dos terrenos, estraté- 
gias no sentido de desenvolvermos 
o nosso concelho e sobre as quais 
estejamos todos de acordo. É evi- 
dente que era urgente revê-lo por- 
que há freguesias onde é pratica- 
mente impossível construir. 

JVP _ Para quando os PUs 
(Planos de Urbanização)? 

Presidente - Neste momento tam- 
bém já estão em execução. Há três 
Planos de Pormenor que estão em 
execução e vão ficar mais rapida- 
mente prontos do que os Planos de 
Urbanização. Um deles é na rua 
dos Bombeiros, em Vila Verde, da- 
dos os compromissos que a Câmara 
anterior tinha assumido. Outro tem 
a ver com o parque da vila, que 
corresponde à zona de cerca de 11 
hectares desde a Adega Cooperati- 
va até junto ao cemitério de Vila 
Verde, onde vamos criar uma zona 
de lazer. Um outro ainda, que já 
está deliberado, é para a Vila de 
Prado. Este é um investimento de 
cerca de 700 mil contos, que vai 
desde a nova ponte até ao limite da 
Vila de Prado com Cabanelas. 

JVP - Estamos a falar de in- 
vestimentos a longo prazo?... 

Presidente - São investimen- 
tos que vão ter início no próximo 
ano. É evidente que esperamos 
que os 660 mil contos sejam apro- 
vados pela candidatura no âmbi- 
to do Projecto PITER. Posso até 
dizer que as obras j á foram inici- 
adas, pois só poderei avançar 
quando tiver autorização por 
parte dos Ministérios da Agri- 
cultura e do Ambiente para ocu- 
par os terrenos, mas já fizemos 
contactos com proprietários de 
terrenos, que mostraram total 
receptividade. 

Repare que um dos defeitos da 
Câmara anterior foi não ter projec- 
tos para que se pudesse avançar 

(Continua na pág. seguinte) 

PICHEL ARIA CAVADO, LDA. 

AQ UECIMENTO CENTRAL ESTUDO E MONTAGENS 

PISCINAS E BOMBAS 
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(Cont. da pág. anterior) 
com celeridade com as 

candidaturas, daí a nossa 
grande preocupação em ela- 
borar projectos tendo já em 
vista o próximo Quadro Co- 
munitário de Apoio, evitan- 
do assim a perda de dinhei- 
ro tão necessário para o de- 
senvolvimento do concelho. 
Esta deverá ser a maior pri- 
oridade das câmaras até 
2006. 

JVP - Podemos depre- 
ender que a situação fi- 
nanceira da Câmara está 
controlada? 

Presidente - A situação 
financeira está controlada 
mas a dívida é bastante ele- 
vada. Posso afirmar-lhe que, 
no meu mandato, já pagá- 
mos dívidas da Câmara an- 
terior no valor de um mi- 
lhão e cento e quarenta mil 
contos, de obras em relação 
às quais não tínhamos nada 
a ver. Neste momento a dí- 
vida rondará o milhão e tre- 
zentos mil contos, embora 
tenha dúvidas sobre o di- 
nheiro que devemos aos for- 
necedores e se deveremos 
fazer um empréstimo para 
lhes pagar de imediato e as- 
sim melhorar a imagem da 
Câmara perante a opinião 
pública. 

Posso, no entanto, garantir que 
irei a todas e seria um criminoso se 
estivesse preocupado unicamente 
em pagar a dívida e se não me 
candidatasse a fundos comunitári- 
os para a pagar. 

Senão, repare: não temos dinhei- 
ro para fazer a obra do PROCOM 
em Vila Verde, que são 330 mil 
contos, mas vamos receber 50%, 
logo temos que arranjar os 165 mil 
contos para não desperdiçarmos 
uma tão avultada verba. 

E que, ou Vila Verde dá o salto 
agora, preparando-se para absor- 
ver ao máximo os fundos comunitá- 
rios, ou ficará irremediavelmente 
para trás, o que não invalida que a 
dívida esteja controlada. 

JVP - Passando agora para 
uma outra faceta da sua actua- 
ção política, não deixa de ser 
surpreendente, senão mesmo 
insólita, a noticia de que o se- 
nhor é o cabeça da lista do dis- 
trito de Braga do PSD candidata 
às Legislativas de 10 de Outu- 
bro. Qual é o segredo de uma tão 
meteórica ascensão pobtica com 
apenas 32 anos de idade? 

Presidente - Em tudo aquilo que 
estou envolvido dou o meu máximo 
e asumo os meus compromissos e 
pretendo, como sempre o fiz, 
credibilizar a forma de fazer políti- 
ca. Já faço política desde os 18 anos 
e vejo essa ascensão como motivo 
de uma grande honra pessoal, mas 
também lhe posso dizer que estou 
consciente das dificuldades que se 
me deparam e do peso da responsa- 
bilidade que tenho. 

Quando o Dr. Durão Barroso me 
fez o convite, disse-lhe que não aban- 

"Tenho um compromisso 

com este povo, um trabalho 

que não está concluído e 

tenho intenções de, em 2001, 

me recandidatar à Câmara 

Municipal." 

donaria a Câmara Municipal de Vila 
Verde e a resposta foi que também 
Santana Lopes e Luís Filipe 
Meneses o não fariam. 

JVP - Se por um lado é perti- 
nente ou até quase imperativo 
que os candidatos a deputados 
tenham alguma Ugação com a 
respectiva região, até pelo co- 
nhecimento que possui das difi- 
culdades e prioridades concre- 
tas das populações, por outro, 
questiona-se a legitimidade de 
alguém se apresentar como can- 
didato a deputado, quando é 
sabido que não irá efectivamen- 
te representar, no Parlamento, 
aqueles que o elegeram. 

Esta postura não será algo 
controversa? 

Presidente - Não. Seria controver- 
sa se eu não assumisse o meu man- 
dato de deputado, mas vou assumi- 
lo, ainda que não na íntegra. Diga- 
mos que vou ser dez meses e meio 
Presidente da Câmara e um mês e 
meio deputado da Assembleia da 
República, ou seja, vou 45 dias por 
ano à Assembleia da República, o 
que me vai acarretar mais trabalho, 
em termos pessoais, mas também 
vai trazer benefícios para a região. 

Esta acumulação é possível, não 
fere a Lei das incompatibilidades e 
o distrito e o concelho de Vila Verde 
serão os maiores beneficiados, pois 
irei à Assembleia da República sem- 
pre que estiverem a ser discutidos 
problemas da região, das câmaras 
municipais e das juntas de fregue- 
sia e sempre que esta região estiver 
em questão. 

Seria uma atitude cobarde da 
minha parte deixar a Câmara Mu- 
nicipal. Tenho um compromisso com 

este povo, um trabalho que 
não está concluído e tenho 
intenções de, em 2001, me 
recandidatar à Câmara 
Municipal. Por isso, apare- 
çam as oportunidades que 
aparecerem, não deixo a 
Câmara Municipal. Além 
disso, as pessoas do distri- 
to sabem onde eu estou, sa- 
bem que todas as quintas- 
feiras podem vir aqui falar 
comigo e a missão de um 
político é resolver os pro- 
blemas às pessoas, pelo que 
terei na Assembleia da Re- 
pública um espaço privile- 
giado para a defesa dos in- 
teresses do distrito e do 
Minho, dado tratar-se de 
uma região onde as pesso- 
as têm um poder de compra 
inferior. Temos aqui mas- 
sa crítica e uma localização 
que nos permite desenvol- 
ver relações privilegiadas 
com a Galiza, logo há que 
aproveitar todas estas 
potencialidades, na certe- 
za de que em primeiro lu- 
gar está o meu concelho. 

JVP - Tem sido muito 
noticiada a preocupante 
questão ambiental que 
resulta da inquestioná- 
vel poluição do rio 
Febros. Qual é neste 

momento o ponto da situação a 
este nível, até no que toca às 
diligências desenvolvidas pela 
Câmara Municipal? 

Presidente - O técnico da Câma- 
ra Municipal esteve no local, pres- 
tou a informação sobre os possíveis 
poluidores, e demos conhecimento 
dessa informação às autoridades 
competentes para elas intervirem. 
Quem tem competência para inter- 
vir naquela questão é o Ministério 
do Ambiente e já para lá enviámos 
informação sobre as nossas preo- 
cupações. 

Aproveito a oportunidade para 
frisar que o Minho tem que defen- 
der a água, e Vila Verde não foge à 
regra. Os nossos rios têm que ser 
defendidos, não podemos permitir 
atentados ambientais e as câma- 
ras municipais, a esse nível, têm 
que estar particularmente aten- 
tas. Também no rio Homem a água 
não tem a qualidade desejável e 
também aí já interviemos. 

Repare no exemplo do projecto 
para a praia fluvial da Vila de Pra- 
do. É evidente que se a água não 
tiver a devida qualidade, jamais 
teremos ali uma boa praia. De res- 
to, já defendi, em termos distritais, 
a existência de um observatório da 
qualidade da água dos nossos rios 
para se descobrir os focos de polui- 
ção e para que quem poluir pague 
na medida das suas responsabili- 
dades. Importa prevenir e detectar 
precocemente as situações, pois a 
água é um recurso que temos que 
preservar a todo o custo. 

JVP - Que comentário lhe 
merecem as acusações de que a 
Câmara Municipal tem vindo a 
beneficiar as juntas de fregue- 

sia do PSD em matéria de reali- 
zação de obras? 

Presidente - Não só não aceito 
essas acusações como posso subli- 
nhar que há presidentes de junta 
do PSD que dizem que estamos a 
beneficiar as juntas de outras for- 
mações partidárias. Se for à parte 
norte do concelho, há muita gente 
que diz que vai tudo para Prado, o 
mesmo acontecendo em Vila Verde. 
Em Prado, por seu turno, diz-se que 
vai tudo para Vila Verde. Aliás, há 
até gente que procura estimular 
esta guerra entre Vila Verde e Pra- 
do, o que não faz qualquer sentido. 

Temos feito obras em todas as 
freguesias, não beneficiamos nin- 
guém, o que fazemos é avaliar as 
reais necessidades das freguesias. 
A estrada de Coucieiro para 
Valdreu, por exemplo, que orça em 
mais de meio milhão de contos, vai 
beneficiar o norte do concelho. No 
concelho de Vila Verde, temos que 
procurar inverter a desertificação, 
criar condições para que as pessoas 
não abandonem a sua freguesia. 

Por outro lado, as pessoas têm 
que entender que certos equipa- 
mentos e infraestruturas, como as 
piscinas de Vila Verde, o terreno 

para o quartel da GNR de Prado, 
não são apenas para as freguesias 
onde estão instalados. É óbvio que 
Prado, porque é a freguesia mais 
populosa do concelho, merece ou- 
tros investimentos, tal como a sede 
concelhia. Quero, aliás, iniciar a 
via de ligação, que já está projecta- 
da, entre Vila Verde e a Vila de 
Prado. A nossa missão á fazer aqui- 
lo que é necessário, atendendo na- 
turalmente às reais necessidades 
das freguesias e das suas gentes, 
pelo que estabelecemos priorida- 
des, até na perspectiva do combate 
à desertificação e procurando pro- 
mover o desenvolvimento das regi- 
ões, antes de nós, menos favorecidas 
pela acção camarária. 

É este o balanço da acção de um 
executivo social democrata liderado 
por um jovem autarca cujas tenaci- 
dade e manifesta vontade de reali- 
zar obra e guindar o concelho no 
sentido do desenvolvimento terão 
ficado bem vincadas nesta entrevis- 
ta, numa altura em que acaba de 
conseguir mais um inédito feito ao 
surgir como cabeça de lista do PSD 
num distrito com tão grande peso no 
País, em termos eleitorais. 

Martinho tem 

sorte diferente 

As listas de candidatos às eleições legislativas que terão lugar no 
próximo dia 10 de Outubro ditaram sortes diferentes no PSD e no PS 
concelhios. 

De facto, enquanto José Manuel Fernandes, Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Verde e Presidente da Comissão Política Concelhia 
do PSD vilaverdense surge, algo inesperadamente, como cabeça da 
lista do seu partido pelo distrito de Braga, relegando para segundo 
plano históricos como Marques Mendes e Miguel Macedo, já Martinho 
Gonçalves, actualmente deputado da Assembleia da República pelo 
PS e que recentemente protagonizou uma espectacular subida da 
representatividade do partido em termos autárquicos, se vê nitida- 
mente despromovido ao aparecer em lls lugar, depois de nas últimas 
legislativas, que o levaram à Assembleia da República ter sido 
apresentado ao eleitorado na 7® posição. 

No PSD bracarense os ânimos exaltaram-se porquanto a direcção 
central terá decidido a seu belo prazer, escolhendo Lobo Fernandes, 
Luís Cirilo e Sá e Abreu para lugares de destaque, enquanto Miguel 
Macedo, Emídio Guerreiro e Virgílio Costa surgem num plano de 
menor destaque, para não falar de Marques Mendes, que se viu 
"empurrado" para a liderança da lista de Aveiro em favor do jovem edil 
José Manuel Fernandes, que foi sempre um incondicional apoiante de 
Durão Barroso e recebe agora o reconhecimento desse seu empenho 
na eleição do líder nacional do PSD. 

O mandatário da lista bracarense do PSD é o histórico Eurico de 
Melo, enquanto a coordenação da campanha eleitoral vai ficar a cargo 
de Rui Silva, o adjunto do edil vilaverdense, a exemplo do que 
sucedera nas autárquicas, em Vila Verde. 

No PS de Vila Verde, a despromoção assumida de Martinho Gonçal- 
ves foi recebida com uma certa animosidade, tendo até a Comissão 
Política Concelhia decidido, conforme veio a público, cortar relações 
políticas e institucionais com a direcção da Federação Distrital, ao 
mesmo tempo que terão optado ainda por suspender toda a actividade, 
pelo que os trabalhos de preparação das Legislativas deverão ser 
destinados a uma Comissão Técnica Eleitoral a criar para o efeito. 
Esta posição terá saído de uma Assembleia Geral de militantes em 
que se terá também manifestado a posição de apelar à demissão do 
dirigente máximo concelhio António Reis. 

Esta reacção da concelhia vilaverdense não terá sido bem aceite 
pelos dirigentes distritais, que consideram que assim fica a ideia de 
que em Vila Verde se andava apenas à procura de um lugar. 

• Ligeiros 

• Pesados 

• Motociclos 
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Barbudo 

GNR detém traficante 

A GNR de Vila Verde procedeu à detenção, na freguesia de Barbu- 
do, no dia 25 de Agosto, de um indivíduo que procedia à venda directa 
de heroína, tendo-lhe apreendido 70 doses desse estupefaciente. 

O traficante, de 30 anos de idade, residente em Braga, foi 
apanhado em flagrante delito, quando procedia à venda da droga 
rodeado de pretensos consumidores. A acção resultou do facto de 
um agente, quando se dirigia para o posto, se ter apercebido de 
estranhas movimentações em torno do presumível violador da lei. 
Voltou do posto ao local acompanhado de colegas seus, abordaram 
o indivíduo e deram-lhe voz de prisão, apresentando-o a tribunal, 
encontrando-se no estabelecimento prisional de Braga a aguardar 
julgamento. 

Na mesma situação encontra-se um outro indivíduo de etnia 
cigana, de 28 anos, residente em Rendufe, acusado de assalto a uma 
residência em Vila Verde. Foi apanhado em pleno delito por uma 
patrulha da GNR chamada ao local pelo proprietário, que ao chegar 
à sua residência deparou com a luz acesa e um vidro partido. 

Idosos podem requerer 

telefone gratuito 

O Governo Civil de Braga está a tornar público que as pessoas 
idosas com menores recursos económicos, que vivam em locais 
isolados, podem candidatar-se à instalação gratuita de linhas 
telefónicas que permitam estabelecer um contacto rápido com a 
GNR ou PSP. 

Trata-se de uma medida, que o Ministério da Administração 
Interna, quando se comemora o Ano Internacional do Idoso, está a 
implementar visando a segurança das pessoas idosas, que, segundo 
a Nota à Imprensa do Governo Civil, "pela sua debilidade física e 
pelo seu isolamento social, confrontam-se, por vezes, com situações 
que colocam em risco a sua segurança". 

Os eventuais interessados na obtenção desta linha telefónica de 
assinatura gratuita deverão inscrever-se com brevidade num posto 
da GNR. Durante o mês de Agosto foi j á feita uma selecção de casos 
tidos como prioritários. 

Contratação de funcionário para a tesouraria 

Presidente da Câmara 

ilibado pelo Tribunal 

O Tribunal Judicial da Comarca de Vila Verde ilibou o Presidente 
da Câmara Municipal de Vila Verde da queixa-crime apresentada 
pelos vereadores do PS, que acusavam o edil de favorecimento 
pessoal no processo de contratação a prazo de um funcionário para 
a tesouraria municipal. 

Martinho Gonçalves e Bento Faria consideravam ter o edil usado 
da sua posição para conseguir a contratação de um seu correligio- 
nário político, que na sequência de um concurso público era supos- 
tamente o que apresentava as mais baixas habilitações literárias. 

No entanto, acabou por se concluir em Tribunal que a decisão da 
escolha de António Luís Santos para o posto de trabalho colocado a 
concurso coube a um júri constituído por três técnicos superiores, 
que terá levado em conta como critério principal o desempenho 
prático dos concorrentes para o desempenho da função, no âmbito 
de uma entrevista. 

O Juiz apurou, ouvido José Manuel Fernandes e os elementos do 
júri, não ter existido qualquer interferência do Presidente da 
Câmara no processo de selecção, tendo-se resumido o seu papel à 
homologação da classificação atribuída pelo júri e à consequente 
nomeação do candidato melhor classificado. Pelo que não encon- 
trando qualquer ilícito criminal em todo o processo de contratação 
do concorrente António Luís Santos, decidiu pela improcedência da 
queixa dos denunciantes e arquivamento do processo-crime 
despoletado. 

Escariz S. Mamede e Parada de Gatim 

ESCOLAS APOSTAM 

NADEFESADAÁGUA 

A escola do 1° ciclo do ensino 
básico de Escariz S. Mamede, neste 
último ano lectivo, centrou o seu 
Projecto Pedagógico na algo com- 
plexa e indiscutivelmente impor- 
tante problemática da água, como 
ponto específico de toda uma preo- 
cupação evidenciada com a preser- 
vação do meio ambiente. 

O móbil da decisão de optar pela 
abordagem de uma tal questão 
ambiental resultou de um conjunto 
de factores, entre os quais a 
inexistência de água potável nas 
escolas e jardins de infância de 
Escariz S. Mamede e Parada de 
Gatim, bem como rumores de que o 
número de peixes parece começar a 
diminuir significativamente no rio 
Puriço e que o mesmo vem revelan- 
do marcas bem visíveis de uma já 
preocupante poluição. 

A decisão de englobar no projecto 
a escola do le ciclo do ensino básico 
de Parada de Gatim" resultou do 
facto daquela fazer parte do Conse- 
lho Escolar de Parada de Gatim. O 
projecto, que abrangeu igualmente 
os jardins de infância das duas fre- 
guesias, foi apresentado no Institu- 
to Português do Ambiente (IPAMB) 
no l9 período lectivo e acabou por 
ser aprovado com um financiamen- 
to de 350 000$00. 

Os referidos estabelecimentos de 
ensino apenas no 3S período lectivo 
tiveram efectivamente acesso àque- 
la verba, altura em que teve então 
lugar a concretização das activida- 
des programadas, nomeadamente 
as que implicavam custos em ter- 
mos, por exemplo, de transportes e 
outros relativamente avultados e 
que não estavam ao alcance do erá- 
rio escolar. 

No mês de Maio, 
a comunidade edu- 
cativa em questão 
visitou o Parque 
das Nações em Lis- 
boa, onde, além da 
deslocação ao ocea- 
nário, procuraram 
visitar todos os lo- 
cais com activida- 
des relacionadas 
com a água. 

Já durante todo 
o ano lectivo tive- 
ram lugar algumas 
visitas ao rio Puri- 
ço na mira de de- 
tectar focos de po- 
luição e situações 
de moinhos em es- 
tado de abandono 
e degradação. Hou- 
ve ainda a preocu- 
pação de levar a 
efeito experiências 
com a água. 

No mês de Ju- 
nho, professores e 
alunos deslocaram- 
se à lixeira a céu 
aberto de Dossãos, 
onde constataram 
situações de polui- 
ção do ar, do solo e 
do subsolo e, conse- 
quentemente, da água. Dia em que 
se deslocaram igualmente à Empre- 
sa de Tratamento de Águas do 
Cávado, em Palmeira, Braga. 

Todas as actividades foram objec- 
to dos respectivos relatórios, compo- 
sições, desenhos, registos fotográfi- 
cos e vídeos, que constaram numa 
exposição patente na EB 1 deFreiriz, 
durante a Semana Cultural do Agru- 
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pamento de Escolas de Moure. 
A divulgação deste projecto visa 

fundamentalmente alertar a comu- 
nidade para a importância da pre- 
servação da água e sensibilizar as 
autoridades competentes para que 
os estabelecimentos de ensino "não 
sejam privados de usufruírem de 
um bem tão valioso como é a água 
potável". 

de 
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Em Vila Verde 

RANCHO INFANTIL PROMOVE 

FESTIVAL DE MONTA 

Apesar da chuva, muitas pessoas 
não deixaram de assistir, em pleno 
coração da sede do concelho, no dia 
8 de Agosto, ao XXVI Festival de 
Folclore organizado pelo Rancho 
Típico Infantil de Vila Verde. 

E não deram por perdido o tempo 
que ali passaram, resistindo às más 
condições atmosféricas, porque o 
espectáculo prometia e correspon- 
deu largamente às expectativas, 
apresentando-se com laivos de no- 
toriedade, pela cativante multi- 

plicidade e notável manifestação 
sonora e visual do folclore e da 
etnografia de várias regiões do nos- 
so País. Dedicado ao Emigrante, 
como é timbre desta Associação 
Etnográfica, constituiu uma verda- 
deira apologia ao que de mais genuí- 
no e rico tem o nosso povo de norte 
a sul de Portugal. 

A festa teve início no dia anteri- 
or, à noite, com uma concorrida 
sessão de cantares ao desafio pro- 
porcionada pelo vilaverdense Cu- 
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nha e por Manuel Leiras, do Soajo. 
No dia seguinte, domingo, os sete 
grupos convidados foram recebidos, 
a meio da manhã, na sede do Ran- 
cho Infantil, tendo lugar um almo- 
ço de convívio na cantina da Câma- 
ra Municipal. 

Segúiu-se o habitual desfile etno- 
folclórico, com todos os agrupamen- 
tos a percorrerem a principal arté- 
ria de Vila Verde, partindo da sede 
do grupo anfitrião. 

Coube ao Rancho Infantil de Rãs, 
do concelho de Sátão, repre- 
sentar a Beira Alta, o que faz 
desde 1982. Do Alto Alentejo 
veio o Grupo Coral da Casa 
do Povo de Reguengos de 
Monsaraz, que tem mais de 
meio século de existência, 
seguido do Rancho Folclórico 
de Unhais da Serra - Covilhã, 
cuja fundação remonta a 
1976, que patenteou danças, 
cantares e trajes da Beira 
Baixa, com a particularida- 
de de ser integrado por ele- 
mentos dos 6 aos 60 anos. 

OXXVI Festival, '"Vila Ver- 
de 99", prosseguiu, entre 
perturbantes bátegas de chu- 
va, com a deslumbrante ac- 
tuação do rancho anfitrião, 
paradigma da etnografia e 

do folclore vilaver- 
dense, interpretado 
pelas gerações mais 
novas, num processo 
louvável de perpetua- 
ção de um passado de 
pungente rusticidade 
e bucolismo e de ape- 
go à terra e a valores 
intocáveis. O que lhe 
valeu com toda a jus- 
tiça a medalha de pra- 
ta de Mérito Munici- 
pal, para além de ou- 
tras condecorações, 
dignificadoras de um 
prestigiante palma- 
rés, iniciado no remo- 
to dia 19 de Setembro 
de 1966. 

De Cantanhede veio 
o Rancho Folclórico de 
Febres, representando 
a Beira Litoral, enquan- 
to do Douro Litoral se 
apresentou em palco o 
Rancho Infantil das 
Tecedeiras do Areal, 
sediado em S. Miguel 
do Couto, do concelho de Santo Tirso. 

A Alta Estremadura contou com 
o Rancho Folclórico "Grupo Alegre 
e Unido", de Bajouca-Leiria, para o 
ancestral Rancho Regional das 
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Carlos Braga, personalidade de relevo 
do Rancho e do folclore vilaverdense. 

Lavradeiras de Carreço, de Viana 
do Castelo, fundado em 1923, 
protagonizar o epílogo de uma me- 
morável Festa do Folclore, de so- 
berba organização. 

Em Cabanelas 

RANCHO ORGANIZA 

VII FESTIVAL DE FOLCLORE 

O Rancho Folclórico de Santa 
Eulália de Cabanelas levou a efei- 
to, no dia 14 de Agosto, a sétima 
edição do Festival de Folclore do 
Vale do Cávado. 

O largo defronte da Igreja Paro- 
quial foi ornamentado e iluminado 
de forma a que os inúmeros espec- 
tadores sentissem estar a viver um 
arraial minhoto. E segundo José da 
Santa, principal responsável pelo 
agrupamento, "tudo correu muito 
bem e agradou aos presentes, tendo- 
se vivido em Cabanelas uma noite 
de grande festa". Que começou com 
a recepção dos grupos convidados, 
ao fim da tarde, junto à capela de 
Santa Ana, onde fica o salão paro- 
quial e a sede do grupo anfitrião. 

O Rancho organizador ofereceu 
então aos seus congéneres um lauto 
jantar, bem à moda do Minho, confec- 
cionado por elementos que o com- 
põem. Restabelecidas as energias, os 
cinco grupos desfilaram da capela até 
à Igreja Paroquial, evidenciando toda 
a riqueza etnográfica de cada uma 
das regiões que foram ali representar. 

Ainda antes do espectáculo propri- 
amente dito, o Rancho Folclórico de 
Santa Eulália de Cabanelas brindou 
os seus convidados com lembranças 
evocadoras do evento e representati- 
vas do concelho de Vila Verde. 

Lugar finalmente para o grande 
espectáculo, com o Rancho do Cen- 
tro Social, Cultural e Recreativo 
Arvorense, de Arvore - Vila do Con- 

de a ser o primeiro a exibir-se em 
palco. Seguiram-se as actuações do 
Rancho Regional da Vila do Lobão 
- Santa Maria da Feira, do Rancho 
Folclórico de S. Cepriano de 
Tabuadelo - Guimarães, do Grupo 
Etnográfico de S. lourenço da Mon- 
taria - Viana do Castelo e do Grupo 
anfitrião, que encerraria uma noite 
de grande gala do folclore. 

Virou assim mais uma rica e 
prestigiante página do invejável 
palmarés do Rancho Folclórico de 
Santa Eulália de Cabanelas, que 
leva já 18 anos de existência, pre- 
enchidos com a divulgação pelos 
vários cantos deste País e até além- 
fronteiras dos costumes, danças, 
cantares, da etnografia do seu povo. 
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Vilaverdense Futebol Clube 

SÉRGIO ALVES QUER 

ESTRUTURAS SÓLIDAS 

O Vilaverdense Futebol Clube 
parece preparar-se para dar início 
a uma nova era sob a presidência de 
Sérgio Alves, que intenta principi- 
ar a estruturação do clube de forma 
a que progressivamente se torne 
auto-suficiente e não dependa su- 
cessivamente da carolice de alguém. 

Entende o novo responsável má- 
ximo pelos destinos do clube da 
sede do concelho que os carolas e os 
empresários se cansam de sucessi- 
vamente dar dinheiro ao clube, que 
vive para além das suas reais pos- 
sibilidades, na dependência exclu- 
siva ou quase do presidente, que, 
tal como Gaspar Gonçalves, vai 
aguentando o barco até ao limite e 
quando quer sair depara com uma 
crise directiva. 

Sérgio Alves, por exemplo, assu- 
miu a gestão do clube e dias depois 
foi confrontado com notícias na im- 
prensa que davam conta da falta de 
pagamento a jogadores da época 
finda, interpretando-o como "enco- 
mendas que não nos preocupam". 
Mas apesar dos excelentes resulta- 
dos desportivos alcançados no rei- 
nado do seu antecessor, o actual 
presidente reconhece ter recebido 
"umapesada herança, face à desor- 
ganização e falta de transparên- 
cia". 

O nosso interlocutor entende que 
"tem que haver algum profissio- 
nalismo na gestão e orientação do 

cluhe, não se pode 
fazer sempre tudo em 
cima do joelho". Daí 
que Sérgio Alves vá 
apresentar até No- 
vembro à Assem- 
bleia Geral uma pro- 
posta de alteração 
dos Estatutos, por 
considerar que o 
mandato de um ano 
é exíguo na condu- 
ção dos destinos de 
uma colectividade e 
por pecar por escas- 
sa a constituição do 
elenco dirigente. 

Este dirigente pre- 
tende que até ao 
fimda época ora ini- 
ciada, "o clube tenha 
pernas para andar e 
ficaremos muito con- 
tentes se para o ano 
não houver proble- 
mas para arranjar 
uma Direcção 
credível". Nesse sen- 
tido, para além dos 
habituais subsídios e 
apoios empresariais 
de que à partida não 
podem prescindir, os actuais diri- 
gentes estão a diligenciar no senti- 
do de angariação de receitas pró- 
prias, de que é exemplo a explora- 
ção do café-restaurante "Palácio", 
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"Estou convencido 

que o próximo ano 

será o ideal 

para quem tomar 

conta do Clube" 

nas traseiras do Palácio da Justiça, 
havendo ainda ideias para conse- 
guir mais fundos, como o já realiza- 
do concerto de Quim Barreiros no 
Campo da Cruz do Reguengo. 
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Foto: Jose Araujo 

O Plantel: Guerra; Rui, Galo, Luís Gomes, Elias (Vieira); Márcio (Palmeiras); Vítor Costa, Sérgio e Henrique (ex- 
juniores); Jorge, Teo (Neves), Pincha, Abel, Pavão, Gama, Vasco (Serzedelo), Litos, Silva (Amares); Costa , Rui 
Silva (júnior Braga): Ricardo, Vítor (Maria da Fonte), Xavier, Filipe, Chila (Alegrienses), Paulo Mané (Braga B). 

"Somos novos e 
verdes mas sabemos 
o que queremos!", 
vinca Sérgio Alves, 
que revela determi- 
nação na consecu- 
ção das indispensá- 
veis melhorias das 
infraestruturas do 
parque de jogos. Os 
balneários estão a 
ser já alvo de consi- 
derável remodela- 
ção, "porque qual- 
quer equipa os tinha 
em melhores condi- 

ções do que os nossos" e as atenções 
vão voltar-se ainda para a ilumina- 
ção e para o arrelvamento do rec- 
tângulo de jogo. Para o Presidente 
"é uma vergonha que o concelho 
mais populoso do distrito não tenha 
um campo relvado". 

Para tudo isto conta com um ne- 
cessário "forte" apoio da Câmara e 
que a equipa "entre bem no Campe- 
onato e realize uma época tranqui- 
la, para que em Maio se possa pro- 
ceder ao arrelvamento". Entretan- 
to, está alegadamente em prática 
um "orçamento realista", a que pre- 
side a "preocupação de sermos con- 
cedidos nos gastos", mostrando-se 
Sérgio Alves optimista quanto ao 
futuro próximo: "Estou convencido 
que o próximo ano será o ideal para 
quem tomar conta do Clube". 

• Louro no comando 

técnico 
Apesar de não poder contar com 

alguns jogadores importantes, o 
Vilaverdense, sob a orientação téc- 
nica de Louro, coadjuvado por 
Freitas, começou a temporada 1999/ 
2000 com o pé direito, levando de 
vencida o Ronfe no seu terreno na 
primeira jornada (1-0). 

Oriundo das camadas jovens do 
Sporting Clube de Braga, onde diz 
ter beneficiado da implementação 
de importantes experiências, o trei- 
nador do Vilaverdense, ainda que 
reconhecendo que "foi tudo feito em 
cima da hora" e que o plantel "pas- 
sou por uma sangria muito gran- 
de", não deixa de se mostrar opti- 
mista, convindo, no entanto, que 
"vai levar algum tempo aos jogado- 
res a assimilarem processos novos 
mas temos condições para fazer um 
campeonato tranquilo e agradável". 

Admite que as condições de tra- 
balho não são as melhores, até por- 
que com as obras nos balneários 
"temos que andar com a casa às 
costas, mas contamos com um gran- 
de apoio directivo e temos consciên- 
cia de que o clube está a passar por 
uma fase de estruturação". Tem 
como forçoso que o Vilaverdense 
"que ainda anda à procura de iden- 
tidade, crie estatuto", de forma a 
que no futuro os jogadores se sin- 
tam motivados a vestir a camisola 
do clube, o que na fase da estrutu- 
ração deste plantel não ocorreu, 
dificultando seriamente tal tarefa 
crucial. 
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Notável remodelação do Parque de jogos de Turiz 

ASSOCIAÇÃO APRESENTA 

OBRA FEITA 

A Associação Desportiva, Cultu- 
ral e Recreativa de Turiz proporci- 
onou, no dia 22 de Agosto, tal como 
haviam prometido os seus dirigen- 
tes recentemente eleitos, momen- 
tos de natural alegria e orgulho 
colectivos à população local, com a 
apresentação pública da deslum- 
brante transfiguração de que foi 
objecto o seu parque de jogos. 

Festa grande em Turiz, a que se 
associou o Vilaverdense Futebol 
Clube e que contou com uma forte 
adesão popular, porque afinal tra- 
tava-se de assinalar o notável enri- 
quecimento de um património da 
comunidade, a que muitos associa- 
dos denodadamente deram corpo. 
Sob os desígnios do Presidente da 
Direcção da Associação, Arlindo 
Silva, dirigentes e associados abra- 
çaram decididamente o projecto de 
dignificação do seu único espaço de 
prática desportiva, que mais não 
era há pouco mais de um mês do 
que um rectângulo de jogo e uns 
balneários usados para a realiza- 
ção dos jogos do campeonato do 
INATEL. 

Apostando na revigoraçâo da ac- 
tividade da Associação e em veicu- 
lar uma imagem de maior dinamis- 
mo e capacidade empreendedora 
da própria freguesia, o novo elenco 
directivo decidiu inscrever a 
agremiação pela primeira vez na 
Associação de Futebol de Braga e 
participar no Campeonato de Fute- 
bol da II Divisão, iniciando desde 
logo um processo rápido de criação 
das condições tidas como necessá- 
rias para tal, que passaram essen- 
cialmente pela remodelação do seu 
recinto desportivo. Conseguidos os 
necessários apoios das autarquias 

e empresários locais, foi adquirida 
uma camioneta de 55 lugares e con- 
tando com uma empolgante mão- 
de-obra constituída por populares, 
foi em horário pós-laboral e aos 
fins-de-semana construído um com- 
plexo que constitui motivo de rego- 
zijo local. 

Foram precisos à volta de 10 mil 
contos para a edificação de uma 
bancada, parcialmente coberta, 
para a vedação do recinto e do rec- 
tângulo, para a beneficiação dos 
balneárioa, da iluminação e do piso 
de jogos, com o produto final, a 
julgar pelos inúmeros cartazes pu- 
blicitários ali patentes, a dar o tom 
de uma ampla concertação de par- 
cerias consubstanciada numa obra 
de belo efeito, que constitui um 
paradigmático exemplo de associa- 
tivismo ao mais alto nível. 

Para mostrar a obra feita, Arlindo 
Silva e seus pares organizaram um 
jogo de futebol entre a equipa local 
em formação e a do Vilaverdense, 
antecedido de uma breve cerimónia 
evocativa, em que foi descerrada 
uma lápide assinaladora da inaugu- 
ração das bancadas, seguida do 
proferimento de sumários discursos 
pelos presidentes da Direcção da 
Associação, Arlindo Silva, da Junta 
de Freguesia, Artur Ramos, e da 
Câmara Municipal de Vila Verde, 
José Manuel Fernandes, em que a 
tónica se centrou na apologização 
da capacidade de trabalho e de rea- 
lização do povo de Turiz. 

• Corresponder com 

alegrias desportivas 
A Associação acabou por anteci- 

par a preparação da época futebo- 

A inauguração 
o inicio de uma 
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Foto: Jose Araujo 

Está em formação o plantel para a primeira época no Distrital de Futebol 

lística, porque afi- 
nal o propósito 
era brindar tam- 
bém os emigran- 
tes com esta gran- 
de festa de pen- 
dor associativo. 

O jovem Antó- 
nio Gomes, que se 
estreia na quali- 
dade de treina- 
dor, depois de ter 
representado vá- 
rios clubes con- 
celhios enquanto 
jogador, está a 
constituir um 
plantel que per- 
mita "fazer uma época bonita", mos- 
trando-se apostado em "formar um 
bom grupo de trabalho, que permi- 
ta que nos venhamos a posicionar 
pelo menos a meio da tabela 
classificativa, o que seria bom para 
uma época de arranque". 

António Gomes pretende sobre- 
tudo que a equipa "fuja aos lugares 
de baixo", para o que diz estar, 
contando com o auxílio do adjunto 
Vítor Gomes, seu irmão, "a tentar 
arranjar jogadores humildes e que 
não criem problemas". 

Mostrando-se satisfeita com as 
condições de trabalho, a dupla téc- 
nica, a que se junta ainda um outro 
irmão, Pedro Gomes, na qualidade 
de preparador físico, define as re- 
modeladas instalações como "mui- 
to acima da média, sobretudo para 
um clube que dá os primeiros pas- 
sos no futebol distrital". 

Reconheceu a enorme responsa- 
bilidade que pesa sobre os seus om- 
bros, tendo em conta todo o entusi- 
asmo que reina em Turiz, mostran- 

do-se consciente de 
que "vão ser preci- 
sas alegrias para 
correspondera tan- 
to trabalho". 

Essa é a expec- 
tativa que paira no 
pensamento do 
máximo responsá- 
vel pela Associa- 
ção, Arlindo Silva, 
que está convicto 
que vai ser forma- 
do um bom plan- 
tel, "conciliador 
dos atletas que já 
cá tínhamos e dos 
que passarão a in- 
tegrar o clube, que 
queremos, pela sua 
experiência, cons- 
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da bancada num remodelado parque j 
nova era em Turiz. 

António Gomes é o técnico. 

tituam verdadeiros reforços". 
A política remuneratória passa 

pela atribuição de prémios por ob- 
jectivos, visando "fazer uma época 
do meio da tabela para cima, de 

forma a motivar as pessoas a virem 
ao campo". Mas não é só pelos re- 
sultados futebolísticos que a Direc- 
ção pretende manter acesa a cha- 
ma do fervor assocativo, estando já 
em curso a construção, junto à ban- 
cada do campo de jogos, a sede da 
Associação, orçada em 8 mil contos, 
cuja conclusão está prevista até fi- 
nal do ano em curso. 

Intenta Arlindo Silva, que louva 
toda a colaboração dispensada pela 
Junta de Freguesia, patrocinadora 
dos equipamentos da equipa de fu- 
tebol, e pela Câmara Municipal, pro- 
mover também iniciativas de índole 
cultural e recreativa, respondendo 
com obras e acções a uns certos 
"velhos do Restelo" que também por 
ali pairam e que questionam a capa- 
cidade realizadora dos actuais diri- 
gentes da Associação Despor-tiva, 
Cultural e Recreativa de Turiz. 
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Evocação de Arlindo Silva, José Manuel Fernandes e Artur Ramos, 
presidentes da Associação, Câmara e Junta de Freguesia. 
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SAMEIRO FERREIRA PRESIDE 

ASSOCIAÇAO DO PICO 

A professora do l9 ciclo do Ensino 
Básico Sameiro Ferreira foi eleita 
para presidir aos destinos da Asso- 
ciação Cultural, Desportiva e Re- 
creativa de Pico de Regalados du- 
rante os próximos três anos. 

Depois de momentos de impasse 
e incerteza quanto ao futuro da 
associação traduzidos em três 
inconclusivas reuniões da Associa- 
ção Geral, resultado da vontade 
expressa por dirigentes há muito 
ao serviço da colectividade de da- 
rem lugar a outras pessoas, Sameiro 
Ferreira, a convite do Presidente 
da Junta de Freguesia, Avelino 
Abreu, que exerceu papel prepon- 
derante na resolução do vazio 
directivo, decidiu tomar as rédeas 
da Associação. 

Maria do Sameiro da Silva Ferreira 
faz-se acompanhar, na Direcção, pe- 
los vice-presidentes para o futebol, 
José Carlos Sousa e Carlos Alberto 
Fernandes, de Nuno Lopes e Maria 
Graciosa Ferreira, respectivamente 
para as Manifestações Amadoras e 
para a Cultura, enquanto Rui 
Malheiro é o secretário-geral e 
Fernando Pimenta o tesoureiro, se- 
guindo-se 16 vogais. O Prof. José da 
Mota Alves, que presidia aos desti- 
nos da associação, passa a presidir à 
Assembleia Geral, enquanto o Con- 
selho Fiscal fica sob o comando de 
Álvaro Tinoco Cerqueira. 

Mudam-se aspessoas, mudam-se 
as vontades, e Sameiro Ferreira 
mostra-se decidida a inverter a ideia 
de que a actividade da Associação se 
resume ao futebol, até porque dis- 
põe de um "atelier" de tempos livres 
(ATL) frequentado por 70 crianças, 
é estabelecida uma interligação com 

a escola do lfi ciclo, 
realiza anualmente 
uma festa de Natal 
alargada a toda a co- 
munidade e uma co- 
lónia balnear. Pre- 
tende a nova Direc- 
ção dar continuida- 
de a tudo o que antes 
constituía a activida- 
de corrente da Asso- 
ciação, como as Fei- 
ras Novas, o Desfile 
de Carnaval, a expo- 
sição de Maios, que 
se foram progressi- 
vamente esvane- 
cendo. A intenção é, 
no primeiro dos três 
anos de mandato, 
tentar revitalizar to- 
das as manifestações 
e acções de iniciativa 
daquela agremiação, 
"fazer um diagnósti- 
co da vida da nossa 
Associação, melhorar 
o que já se faz e depois possivelmente 
partir para outros voos, mas sem 
grandes fantasias e remodelações 
porque o quotidiano das associações 
apresenta-se complicado". 

Sobretudo, Sameiro Ferreira, en- 
tendendo que "comunidade que não 
conte com qualquer forma de 
associativismo anda à deriva", con- 
vém que o associativismo só tem 
razão de ser se estiver ao serviço 
das populações onde se encontre 
sediado. Daí que à partida revele 
algumas reservas precisamente 
quanto ao papel que vem assumin- 
do no seio da Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa de Pico de 
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O Plantel: Naviça, Miguel (ex-júnior), Adolfo, Miguel, Rak, Sérgio, Pimenta, João, Agosti- 
nho, Lino, Alfredo, Pringle, Futre (Lanhas), Tonanha (Caldelas); Ramoa, Tamata e Queirós 
(Ponte da Barca); Vícios (Águias Graça), Tó (Macieira Rates), Joca (Ceramistas). 

Regalados, pois na sua perspectiva 
terá no futuro que se pensar na 
formação de plantéis "em que se 
aposte nos nossos jovens, na cons- 
trução de equipas com gente nossa, 
em que se jogue por amor à nossa 
Terra e ao Desporto". 

É que afinal são 7 mil contos que 
o novo elenco directivo prevê que 
sejam dispendidos na área do fute- 
bol sénior, que apesar de constituí- 
rem orçamento de contenção ao ní- 
vel da Divisão de Honra do futebol 
distrital, não deixam de estar bas- 
tante para além das normais fontes 
de receita da colectividade, mos- 
trando Sameiro Ferreira reservas 

quanto ao real pro- 
veito que a fregue- 
sia retira do exer- 
cício desta verten- 
te associativa. 

Para além da 
continuidade de 
uma equipa de fu- 
tebol juvenil, este 
ano no escalão de 
juvenis e não de 
juniores como nos 
dois anos anterio- 
res, perspectiva-se 
o desenvolvimen- 
to de actividades 
desportivas ao 
fim-de-semana, 
abertas livremen- 
te a toda a comu- 
nidade, mostran- 
do-se os novos 
gestores abertos a 
todas as ideias que 
venham do exteri- 

or e a prestar colabora- 
ção a tudo quanto se 
organize localmente em 
prol do bem comum, 
seja a que nível for, con- 
tando com os habituais 
patrocínios empresãri- 
ais e subsídios da Câ- 
mara Municipal e Jun- 
ta de Freguesia, reve- 
lando-se esta "estreita- 
mente ligada à Associ- 
ação e muito sensível ao 
desenvolvimento da sua 
actividade, dispensan- 
do sempre toda a cola- 
boração possível". 

Mas em termos funci- 
onais parece que algo vai 
ter que mudar sob a égide 
de Sameiro Ferreira, que 
reserva para si o papel 
de coordenação de todos 
os sectores de actividade 
da Associação, divididas 
as tarefas de acordo com 
a motivação dos dirigen- 

tes eleitos: "Não sei trabalhar sozi- 
nha e não admito que alguém tome 
decisões sem ouvir o colectivo e as 
pessoas estavam por aqui habitua- 
das a desenrasca-rem-se sozinhas." 

Envolver o maior número de pes- 
soas na dinâmica da colectividade, 
fazendo passar para o exterior essa 
mesma mensagem, nomeadamente 
através da reedição do jornal "Cami- 
nhando", constitui propósito decla- 
rado de Sameiro Ferreira, que não 
esquece o labor dos seus antecessores: 
"Epreciso dar valor e louvar quem cá 
trabalhou durante muitos anos, pois 
passou por aqui gente com muito 
gosto pela Terra, que deixou um pa- 
trimónio valiosíssimo e muitas mais 
coisas boas do que más." 

• Albino Lima é 

o treinador 
Para dirigir tecnicamente a equi- 

pa, conta a Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa de Pico de 
Regalados com o sobejamente co- 
nhecido treinador Albino Lima, que 
não tem dúvidas de que só com um 
trabalho profissionalizado será pos- 
sível realizar uma época positiva. 

Mostrando-se discordante de um 
Campeonato integrado por apenas 
12 equipas, o técnico pradense, 
coadjuvado por Pichel, tem consci- 
ência de que para não descer de 
divisão se toma necessário vencer 
praticamente todos os jogos reali- 
zados intra-muros. Nada pode, por- 
tanto, no seu entender, ser deixado 
ao acaso, tendojá principiado, como 
é seu timbre, o processo de melhoria 

das condições de trabalho no Pico. 
Com o apoio da Junta de Fregue- 

sia, foi pintado o interior dos balne- 
ários, foi ainda arranjado o piso de 
jogo e também vão ser alvo de ar- 
ranjo os espaços que lateralizam o 
rectângulo de jogo. Para além de 
que, garante Alberto Fernandes, 
que pela sétima época consecutiva 
dirige o futebol do Pico, foi prometi- 
da a construção de cinco degraus de 
bancada até ao início do campeona- 
to pelo vereador camarário António 
Vilela. A promessa já vem da época 
anterior, com a Associação, farta de 
esperar, a solicitar agora apenas os 
materiais à edilidade, reservando 
aos seus cuidados a disponibilização 
da mão-de-obra necessária. É que, 
sublinha Alberto Fernandes, "afi- 
nal o Pico representa as cores do 
concelho ao mais alto nível no fute- 
bol distrital". 

Depois de uma primeira experi- 
ência algo atribulada na divisão 
maior do futebol bracarense, 
Alberto Fernandes define como ob- 
jectivo a manutenção. Admite que 
à partida tudo se apresenta bas- 
tante complicado num campeonato 
extremamente competitivo, em que 
se praticam orçamentos que não 
estão ao alcance dos cofres do Pico, 
considerando mesmo que "o futebol 
chegou a um ponto em que as pesso- 
as parece que andam malucas". 

Apesar do arranque algo tardio, 
o homem forte do futebol de Pico 
de Regalados acredita que o 
plantel oferece todas as garanti- 
as, até porque se mantém uma 
base sólida da época passada e 
"estamos ainda a tempo de fazer 
duas ou três boas aquisições se 
vier d ser necessário". 

A chefia da orientação técnica re- 
caiu sobre Albino Lima, porque "é 
um treinador credenciado, com car- 
teira de treinador e currículo para a 
Divisão de Honra, atento a todas as 
situações, o que não temos tido". 
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MISCELÂNEA 

• José Fernandes da Silva 

CÂNTICO 

DE TERNURA 
Foi bom um dia ter-te conhecido, 
porque aceitaste ser a companheira 
para o momento alegre, colorido 
e para a hora amarga e traiçoeira... 
Abençoada sejas, mensageira 
desse quatro de Outubro já distante, 
em que uma voz bonita e tão fagueira 
de mim fez para sempre um grato amante.. 

Chegaste no Outono a ser despido 
e preparaste farta sementeira, 
que um ano após deu fruto apetecido. 
Por isso é que tu foste a mondadeira, 
que cuidou, com carinho a bela jeira, 
transformada em tapete rutilante 
e a tua mão mimosa, de ceifeira, 
de mim fez para sempre um grato amante.. 

Ao longo destes anos tu tens sido 
a destra e delicada rendilheira, 
que burila o cru fio no tecido 
da fresca e confortável travesseira, 
arca de lindos sonhos, vida inteira... 
Teu coração é o puro diamante, 
que me conforta e desde a vez primeira 
de mim fez para sempre um grato amante.. 

Imperatriz querida e feiticeira, 
a surpresa e fulgor daquele instante, 
que eu qu'ria ter na hora derradeira, 
de mim fez para sempre um grato amante.. 

SEROES 
Ai que saudade das eiras 
e d'alegres desfolhadas! 
Como eu, cantam mondadeiras: 
"Ai que saudade das eiras 
e inocentes brincadeiras 
pTas noites enluaradas!" 
Ai que saudade das eiras 
e d'alegres desfolhadas! 

Ai serões de fiandeiras, 
com os fusos a girar, 
nos escanos, às lareiras! 
Ai serões de fiandeiras, 
que produziam trigueiras 
maçarocas do fiar! 
Ai serões de fiandeiras, 
com os fusos a girar... 

SOLIDÁRIO 
Faço, crente, uma oração 
para que todos os dias 
não falte a ninguém o pão: 
bastam, às vezes, migalhas 
caídas por demasia 
de abundantes vitualhas! 

Há quem receba medalhas 

como lustroso quinhão 
de imerecidas batalhas 
apenas por cortesia: 
ao pobre demos a mão 
e do pouco uma fatia 

de calorosa alegria, 
aspersa com acendalhas 
de carinho e mansidão... 
Que haja sempre uma fatia 
de abandonadas migalhas 
p'ra quem carece de pão... 

CONTRASTE 
Era pobre e tão singela 
a casinha onde nasci: 
Com ternura falo dela 
e do quanto lá vivi! 

Tempos únicos, saudosos, 
com os jogos de encantar 
e momentos venturosos, 
que na vida hei-de lembrar.. 

Agora a casa onde moro 
é diferente, moderna; 
Claro que também a adoro, 

pela paz que lá governa, 

tendo nascido, por mimo, 
três sublimes novas vidas, 
que me encantam e que estimo 
como as jóias mais queridas! 

TERNURA 

MATERNA 
Ao colo da sua mãe 
já dormitava o pequenino 
um sono sossegadinho. 
"Que o Senhor te fade bem", 
lhe diz ela, com carinho, 
a sussurrar suave hino. 

E eram palavras aos molhos: 
"Nunca pratiques o mal 
e que a Sorte te sorria; 
em vez de pisar's abrolhos, 

alcances um Ideal 
de paz, amor, alegria!" 

Que mais pode desejar 
ao filho a mãe extremosa? 
Por isso, tudo pedia, 
para que no dia-a-dia 
pudesse ele desfrutar 
de uma existêncis mimosa... 

ENLEVO 
Ó festas e romarias 
da minha risonha infância, 
que lembro todos os dias! 
Ó festas e romarias, 
de sinceras alegrias, 
que aguardava cheio de ânsia; 
Ó festas e romarias 
da minha risonha infância 

Ó brincadeiras sadias, 
que gozei em abundância, 
num sem-fim de tropelias... 
Ó brincadeiras sadias, 
que 'inda hoje são sinfonias 
de sublime consonância; 
Ó brincadeiras sadias, 

que gozei em abundância! 

Família Singular 

Família singular a minha fôra 
No encostado Monte de São Tiago; 
E a bênção desse Santo seu orago, 
A todos abençoara vida em fora. 

Pedro e Alexandrina se chamaram 
Os seus progenitores, santo exemplo, 
Orando com seus filhos já no Templo, 
Assim os doze todos educaram. 

A uma só mesa, catorze pessoas, 
Nunca faltara o pão de cada dia. 
Porque a bênção de Deus e de Maria 
Multiplicara os peixes e as boroas. 

Rezava-se e cantava-se em família, 
Havia fé e alegria a rodos; 
E Deus abençoava, abençoava a todos. 
Porque rezavam, faziam vigília. 

Partiram para o Céu esses dois santos, 
E o José e João foram também! 
Ampara-os no Teu Seio oh Virgem Mãe, 
E aceita cá da Terra os nossos prantos! 

Larim, Julho/99 

Gota D' Orvalho 
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VONTADE? 

Que fazes parado olhando a estrada? 
Esperas uma estrela para te guiar? 
Porque não procuras? 
Porque não provocas? 
Levanta a cabeça, olha à tua volta. 
Vês como as pessoas correm? 
Que estarão a fazer? 
Que procuram? 
Será que sabem? 
Não, não me parece. 
Talvez procurem no exterior 
Aquilo que não encontram no seu interior. 
Não encontram ou têm medo de encontrar 

O Homem foge de si, 
Não para os outros mas com os outros. 

A sua vontade foi ultrapassada. 
Já não são pessoas... 
São máquinas... não pensam... 
Simplesmente respondem a estímulos 
Provocados por outros como eles. 
Dizem-nos o que vestir, o que comer, 
O que dizer, o que fazer... 
O Homem já não tem vontade... 
Simples marionetes impotentes 
Com sonhos que nem ousamos pensar... 

Será que o Homem perdeu a razão? 
Porque nos deixamos levar? 
Claro, já sabemos... é muito mais fácil... 

Chega... vamos parar isto. 
Quero ser eu, quero existir, quero viver... 

Peço-vos... ajudemo-nos. 
Não podem?... 
 o Homem já não tem vontade... 

SEI QUE ME 

PERDI! 

Olho à minha volta 

Vejo homens a chorar. 
Vejo crianças a chorar, 
Vejo mulheres a chorar. 

Que posso fazer? 

Nada. 
Porque também sou 

Homem, criança, mulher... 

Também estou a chorar. 

Choro por ter fome? 
Não. 
Choro por ter frio? 
Não. 
Choro por ser humano. 
Por ser racional. 
Por pensar, ver, sentir... 
Por (não) falar. 
Sou homem, criança, mulher... 

FÁCIL? 

Que fazes tu 
Aí parado. 
Sentado, 
Cabeça baixa? 
Pareces cansado... 
O teu olhar triste, distante 
Lembras-me outros (jovens) como tu 
Sem alegria de viver, 
Sem força para lutar 
Contra os momentos menos bons. 
Isso... levanta a cabeça... 
Olha em frente. 
Sim, mas... 
... verdade, eu sei... 
Não é fácil. 
Coragem amigo 
Olha à tua volta. 
vês? 
Não estás sozinho no mundo... 
Tu precisas dos outros 
Os outros precisam de ti. 

Por; Fernando Ferreira 

VIVER 

O sorriso não morreu 
Eu o escondi 

Pensando esconder-me. 
Fiquei ainda mais exposto, 

A armadura não resistiu. 

Procuro fugir 

Uma, duas, três vezes 
Mas... estou preso. 

Preso por um fio 

Não o imaginava tão frágil. 

Estarei em queda? 

Não irei só 

Levarei alguÈm comigo 

Mesmo que por momentos. 
Ser- um sonho? 
Não, não é. 
Estou no fundo do mundo. 
Tenho que me levantar 
Mesmo que lentamente. 
Vamos, força. 
Tento agarrar-me ao pouco que resta. 
Tenho que conseguir... 
Tenho que conseguir. 
Estou de novo no mundo. 
Tentando não tropeçar 
Ficarei atento. 
Um dia... 
Será diferente? 
Estarei preparado para o abismo? 
Lutarei. 
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Com Vila Verde a sugerir nome sem ouvir Braga... 

NOVA PONTE ESTA PRONTA 

O processo de construção do com- 
plexo rodoviário que assenta 
fulcralmente na construção de uma 
nova travessia do rio Cávado entre 
a Vila de Prado e Palmeira parece 
estar condenado a permanecer en- 
volto em polémicas até à sua con- 
clusão. 

Agora que, depois de décadas de 
espera, de impasses, de lutas 
reivindicativas e de demoras, a pon- 
te está concluída, eis que se instala 
a discórdia em torno da atribuição 
de um nome à nova estrutura. A 
Junta de Freguesia da Vila de Pra- 
do, em meados do mês de Julho, 
envia um ofício ao Ministério do 
Equipamento, Planeamento e Ad- 
ministração do Território sugerin- 
do a designação de "Ponte de Santa 
Maria" para a nova travessia do rio 
Cávado, no que obtém a concordân- 
cia da Câmara Municipal de Vila 
Verde. Sustentam os autarcas 
vilaverdenses que se atenderia as- 
sim à "grande religiosidade e cren- 
ças profundas" das gentes de Pra- 
do, veneradoras da padroeira San- 
ta Maria que "orgulhosamentepara 
os pradenses está presente desde a 
fundação da localidade". 

Entendem António Macedo e José 
Manuel Fernandes que com a atri- 
buição da denominação que propõem 
se prestará "uma justa homenagem 
aos fundadores da freguesia" 
pradense, enquadrando-se uma es- 
trutura moderna com um longínquo 
passado, "sem ser necessário cortar o 
cordão umbilical que liga fortemen- 
te os vilaverdenses às suas raízes". 

Quem não gostou nada da inicia- 
tiva foi o Presidente da Câmara 
Municipal de Braga, censurando o 
seu homólogo vilaverdense por ter 
avançado nesta matéria sem lhe 
dar a mínima satisfação. Entende 
Mesquita Machado que estando 
também a nova ponte implantada 
em território do concelho de Braga, 
o bom senso impunha que entre 
ambas as edilidades fosse estabele- 
cido diálogo nesta matéria. 

Não escondendo a sua irritação 
por ter sido "menosprezado", o edil 
bracarense não coloca à partida 
quaisquer objecções ao nome "San- 
ta Maria", mas vai adiantando que 
outras possibilidades existem, 
apontando, com a argúcia que lhe é 
peculiar, pela inegável consensua- 
lidade inerente, o nome do Prof. 
Bacelar e Oliveira, personalidade 
notável, recentemente falecido, que 
leccionou na Faculdade de Filoso- 
fia de Braga, foi um dos principais 
obreiros da Universidade Católica 
Portuguesa, de que foi reitor, e nas- 
ceu na freguesia de Cervães, do 
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concelho de Vila Verde, onde está 
sepultado. 

Não se mostra Mesquita Macha- 
do declaradamente interessado em 
litigiar com o município vizinho 
neste assunto, enfatizando antes a 
importância da conclusão da obra, 
mas deixando bem claro que nin- 
guém tem o direito de mandar na 
casa dos outros. 

Face a estas declarações, a Câ- 
mara de Vila Verde emitiu uma 
Nota à Imprensa em que revela não 
compreender "o inervosismo e 
irritação" de Mesquita Machado 
num assunto "que não devia ser 
objecto de qualquer polémica", rei- 
terando como legítima a pretensão 
dos autarcas da Vila de Prado, ar- 
gumentando que em todo o proces- 
so tendente à sua construção a de- 
signação usada foi "nova Ponte de 
Prado" e que, o que não corresponde 
à verdade, "está toda ela em territó- 
rio pradense". 

• PS e CDU criticam 

actores da polémica 
Em cima da publicação deste nú- 

mero, o PS e a CDU vilaverdenses 
insurgiram-se contra esta polémica. 

Os socialistas acusam José Ma- 
nuel Fernandes de promoção de "um 
espectáculo degradante, revelador de 
grande incoerência e descarado opor- 
tunismo político", por estar a tentar 
tirar dividendos políticos da abertu- 
ra da nova ponte, quando há pouco 
se insurgia contra tal, acusando o 
Governo de eleitoralismo. Acusam 
ainda o edil de prepotência por an- 
dar a falar em nome da Câmara sem 
ter ouvido os vereadores da oposi- 
ção, dizendo que se mostra incomo- 
dado por o PS ter executado uma 
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obra "ò qual os 10 anos de governação 
PSD, participados por Durão Bar- 
roso, só dispensaram um envergo- \ 
nhado embuste". 

Já para a CDU de Vila Verde é 
lamentável que as autarquias en- 
volvidas "quepouco sepreocupamm" 
com a reivindicação da sua constru- 
ção "surjam agora tão solícitas quan- 
to ao nome a atribuir à nova ponte". 
Entendem que aquilo que "cerda- 
deiramente os devia preocupar é o 
facto da ponte ainda não ter acessos 
definitivos e a construção de acessos 
(provisórios 1) poder arrastar-se". De 
resto, para a CDU de Vila Verde 
aquela estrutura será sempre ex- 
pressamente apelidada de "Ponte 
Popular", "uma vez que foi a luta da 
população, liderada pela Comissão 
de Utentes, que obrigou o Governo a 
rever a sua intenção e a fazer jus a 
uma promesa de décadas". 

• Vila Verde precisa 

de mais 
Com a nova ponte já concluída, 

dentro do prazo de 500 dias, está já 
em curso a pavimentação dos aces- 
sos provisórios à mesma, visto que, 
como é sabido, a variante às EENN 
101 e 201 que a mesma servirá tem 
conclusão prevista apenas para 
Março do próximo ano. 

Tudo leva a crer, pois, que, tal 
como foi prometido, a ponte passa- 
rá a ser usada já durante o mês de 
Setembro, com o acesso do lado de 
Prado a concretizar-se no "viaduto" 
construído na EN 205, Prado- 
Soutelo, e no lado de Palmeira no 
nó do campo de aviação. O que sig- 
nifica que em cima das eleições para 
a Assembleia da República a nova 
ponte entrará em funcionamento, 
contra o gasto anunciado de mais 
50 mil contos, para além do milhão 
e setecentos mil contos que a vari- 
ante Braga-Prado irá custar. 

O incómodo das esperas provoca- 
do pela velha ponte filipina está por 
um fio, mas o mesmo não se pode 
dizer do saturado trânsito nas 
EENN 101 e 201, porque ao passar 
a nova ponte os automobilistas se 
verão forçados, a escassas centenas 
de metros, a optar por uma ou outra 
se pretenderem aceder a Braga, 
revelando-se mais provável que o 
façam pela EN 101 (Vila Verde- 
Braga), o que tornará ainda mais 
crítica a circulação nessa congesti- 
onada via, tanto mais que a JAE 
está a proceder à sua repavimenta- 
ção e que a breve trecho as obras 

trarão consigo as inevitáveis com- 
plicações na fluência do trânsito. 

Daí que muitos questionem este 
expediente, a que a Câmara Munici- 
pal de Vila Verde pretende que seja 
dado o carácter de definitivo por con- 
siderar que será de grande utilidade 
após a conclusão da variante ao per- 
mitir que os pradenses por ali ace- 
dam directamente à nova ponte e 
não se vejeon forçados a recuar até ao 
lugar do Outeiro, na EN 201 Braga- 
Ponte de Lima, para o fazerem. 

Isso mesmo foi reivindicar recen- 
temente José Manuel Fernandes, 
uma vez mais, a 
Lisboa, junto do 
Ministro do Equi- 
pamento, do Pla- 
neamento e da Ad- 
ministração do 
Território, João 
Cravinho, tal co- 
mo o nó de acesso à 
A3 (auto-estrada 
Porto-Valença), o 
prolongamento da 
ligação da nova 
ponte à EN 201 até 
à EN 205, no dito 
"estirão" de Caba- 
nelas , a construção 
da variante de Vila 
Verde àEN 101 e a 
conclusão da EN 
307 Ponte de Lima- 
Terras de Bouro. 

A ligação da es- 
trada Barcelos- 
Prado, na recta de 
Cabanelas, à es- 
trada Prado-Pon- 
te de Lima, mais 
concretamente ao 
nó de ligação à va- 
riante servida pela 
nova ponte é tido 
como crucial para 
a edilidade vila- 
verdense, ao per- 
mitir às popula- 
ções do sul do con- 
celho (Cabanelas e 
Cervães) um mais 
rápido acesso à va- 
riante, evitando a 
sua circulação pelo 
centro urbano da 
Vila de Prado. 

Obra tida como 
urgente face à exe- 
cução erh curso da 
variante, fazendo 
mesmo o edil vila- 
verdense ver ao 
ministro da tute- 

la que a nova via seria importante 
se posteriormente fosse ligada ao 
acesso à A3, apontado para a zona 
de S. Romão da Ucha, fregeusia 
limítrofe de Barcelos, concelho que 
apoia plenamente tal pretensão, 
tal como Amares e Terras de Bouro, 
cujos edis acompanharam o seu 
homólogo vilaverdense na deslo- 
cação a Lisboa. 

Quanto à variante àEN 101, ten- 
dente a descongestionar o trânsito 
pelo centro de Vila Verde, já na 
posse de um projecto da JAE que 
aponta para duas soluções (ver ima- 
gem), José Manuel Fernandes, para 
além de sublinhar a sua relevância 
e carácter de urgência, defendeu a 
sua construção junto ao rio Homem 
(solução B), com ligação ao parque 
industrial de Gême e a Pico de Re- 
galados. Insistiu ainda o edil social- 
democrata na imperiosa conclusão 
da EN 307, objecto de desclassifica- 
ção no Plano Rodoviário Nacional, 
tida como fundamental para o de- 
senvolvimento do concelho. 

A estrada começou a ser construí- 
da há talvez meio século mas foi 
interrompida na freguesia limiana 
da Boalhosa, bem no limite com a de 
Duas Igrejas -Vila Verde, estando 
orçada em 2 milhões de contos, 
incomportável para os cofres destes 
dois municípios, a sua continuidade 
em direcção a Terras de Bouro e 
assim ao Gerês, com passagem pelo 
norte de Vila Verde. 
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Projecto da JAE para a Variante de Vila Verde. 


